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§ 1.00 esdrika0. clai: pretor, ou, em sua falta, um cidadão .
nspeado ad .hoo pelo presidente da mesa,' lavrará logo a Dita de.
installação,, 'io livro que tiver .de. servir para a eleição. . .

,•§ 2.° Quando, no dia da eleição, até ás 10 horas da manhã, não
fdr poSsivel installar a mesa eleitoral, não haverá eleição na •

secção respectiva.
•§ 3.° ,Deixará tambem de haver eleição secção •Onà.e por

-qualquer outro motivo a mesma eleição não puder ser feita no.
dia propião.• •

••--,•§ 4.° O -recinto onde devo funccionar a mesa,eleitoral será
• separado do •resto da sala, de modo .que es. eleitores presentes . .
' possam fiscalisar todo o processo ' eleitoral ; 'dentro do recinto,

• junto aos mesarios, estarão os tiscaes dos candidados, e só pó-

. derão ahi entrar os eleitores,' á ,proporção . que forem chamados.	 .	 •	 ,	 .	 ,
, para votar.	 „	 , ,	 „•
• (Decrete•n: 4739, art:'. 18 ;e `Decreto	 5150; arts. 77e82.)

,	 7.°. CoMPete ,áô Presidente da mesa regular • a ,Poljcia
diesaís&mbléa eleitoral; chamando A eordeea • os ;que deli-a se

• deeyia:réni"; :feder eeir aquelles que injuriarem os menebeós da
meie ou qualquer eleitor, mandando leyrar antes ,, o respectivo
aiitsriee remettendo-o á autoridade competente. ,Nó ca.só , de

ofensas physicas ou: de outro crime contra . , quelquer ineeário
ou eleitor', o presidente :prenderá o aggressor e, ,oenvidrá

•autoridade competente, acompanhado do auto de flagrante; Para
ulterior proCedimentoe 	 .,	 ,• • -.	 ,	 . ,

Paragraelio unice. E'. eipraseementeproliibirla a preSença, de
'.-Hforça publica dentro do e.liticie em que .m proceder a eleição e
. 'em suas immediações, sob •quelqüer fUridareetito; ainda mesmo

kreqUisicãO da mesa, para" Manter a ordem. 	 . „	 • i
'• .' (Decreto	 439, 'art. 19 ;',e Decreto p . 5160, art. 88.)

i s• Arte 8 0 Não Serão validai: • 7	 .
• • - aj , a eleição -feita ene dia diferente do designado, ,ou que
'• .não o tenha sido' pelo poder competente;
.b) a, eleição feita em hora diferente da determinadar nestas.	 .,	 .
instrucçõee ; ..',	 :	 • -	 , „ .

a eleiçao que . se'effectuar em togar , diverso do prévia-_,
, liminte'designado;. . . • .	 ' .	 ..
- cl , ) a eleição que m 'realizar perante mesa organizada de modo.	 .

contrário ás determinações destas instrucções ;,
• - e) a eleição • em que- forem: recebidos engloba.demento ' votos

que devessem ser tomados em separado ; • - 	 ' '''''' - '`' '; 'i
• /- ) a, eleição, ern que se repuser receber votos que possam In-
' fluir sobre o resultado' dá mesma ;

.	 •-• g) ,a, eleiçãe centraa qual houver provas do frendo -que p pre-
e judique ó seu Verdadeieo reeditado ; • - •''' , ' , , - '` , . „,-

• h) a 'eleição em que forem recusados O fiscees legalrnerite
, nomeados.	 .	 .	 .	 .	 •

. (Decreto n. 4739, art. 20; e Decrete n. 5160, arf. 91.) `..
-. •Art. ' 9• 0 Toda -caedidato • tern diraito 'á apresentação • de um

fiscal,' mia cela uma das Mesas eleitoraes.
,- • • §-' 1 . 0 Poderá Ser fiscal o cidadão brozileiro que' tenha as con-

dições de elegibilidade, embora não esteja. alistado eleitor. , s
.2 • 	 •	 .	 -° O e-cndida to • poderá ,ttimbeni apresentarrn:coo' tiecal,e . h 

em qualquer senão • do reunicipio, um eleitor do Mitra secção
' ou preteria,, árido, na secção quo fiscalizar, apurado 'o seu voto.

•e ciarias ou votar a descoberto perante a mesa da secção, mais
•" -	 proxime...	 ..	 *.	 -.	 ..	 ..
e , (Decreto' n..4739, art.' 21 ; ci -, Decreto ii.' 5169,, art. 80, §..4^.) .

Art. 10. "Antes de começarem os trabalhos eleitoraos, estando
reunida a mesa, o presidente nomeará um dos mesarios seer°-

. ,„ tarjo, ,_designará outro, para fazer a chamada e um terceiro
: y , pira examinar. oe stitulos 'dos eleitores. Nesta • ocasião a urna

será aberta e mostrada ao eleitorado, para que verifique estar
vasia.

••— (Decreto n. 4739, • art. 22.) •
e e: Art. 11. O e:eitor só poderá. votar na secção em que, tiver

eido alistado eu naquella de Mija niesa • fizer parte.
•-•-•••Paragrapho unico. Os eleitores de uma secção que forem pri-
vados do exercicio do voto, por não se ter reunido a mesa
eleitoral, poderão votar á descoberto na secção mais proxima.

• • . (Decreto n. 5160, arts. 81 e 63.) 	 .,
• Art. 12. Haverá uma só chamada; mas; finde esta o'iião

- estando ,aberta a urna- que contiver.. os ,votos,..a. qual se çoil-
sorvará fechada, á chave, 'ernquanto durer.. a evetação, -.serão
recebidas as cedulas dos . eleitores de secção que não tiverem

. 'votado; ais doe enesaidoe Cujos nomes pile estiverein iiicluidoS na
• lista da chamada', por se acharem alietadoe em' outra 'sução, as
'dos Umes, quando forem eleitoime o alistados em mação ou pre-

; teria ,slifferesite, ,e, . em . sepa.rado, - as. dos eleitores :dooutras
. ' secções eia que não se houver iiietallado a' mesa res.Octiva..Nes-

te ultimo caso os diplomes sege detidos até ter-Melar a asiurirção,
e os votos só 'poderão' ser á desebbeidoe nos termos do' para-
grapho utile° do artigo antecedente.. se.. 	 es es•s, 4 , --
; (Decreto 'II. 4739, art. 23 e. e- Decreto n. 5160, arts. 81 e ,83.),,
.': Ari 13 Nenhum eleitor será' adánttido . a votar sem a.pre-

e .. sentár o deu, -titulo, nem pelerá "ser recusado" e • oto ' do que
eihitilr õ dito titulo: não competindo á Meia "entear no Conheci-
mento da identidade de pessria do eleitor em qualquer desses
caeles.,	•	 . •

se § l°,-Si, porém, a mesa reconhecer que-é falso o titulo apre-
sentado ou que pertence a eleitor eutoeausencia . ou fenecimento

• seja notorice ou g houver reejerneção „de„ontree, eleitor, que de-
Claro pertencer-lhe'o titulo, apresentando çertidão deeeu alista-• .	 .
mente, R., mesa tomará em soperado os votei dó portador do

• titulo, 'e aesini tamboril 6 ' do roera:Pante', ei eihibir novo titulo
expedido nos termos da lei. afine de ser examinada a questão

dem juizo competente. Os titules serão apprehendidos. e.. - . .. •
se' § 2e. Na hypothese do não haver lista de eleitores, e eleição

se realisare fazendo-se a chamada por qualquer.eópiaeque será
depois a.uthenticarla, ou mesmo, na falta de cópia, se procedera
á eleição sem charnsda, sondo adrnittidos a :Vetar todes . os (dei-

, teres da senão que se apresentarem munidos de seus titules.
(Decreto n.' 4739, art.,21; á Decreto tr. 5160, art. 80, § Se.)
Art. 14. Cada eleitor, á proporção que fôr . chamado, - assi-

gnará o seu nome no livro proprio, e, era seguida, depositará na-
. urna uma cedula, contendo o nome do candidato. , , • ,.• ..,
--; peregrepho unico. E' vedada a assignatura Por outrem
'do' uoine do eleitor no livro de -presidiniST sob 'fifêtexte -de 'mo-
' lestia o :reste° ,quelqeee, sendoeconsiderado,- ausente o eleitor1.
que não mlor ança.r o seu, n'orhe'..1	 , ' ;	 4f. .. ' .

. ( Decreto:o u‘.- 739, .riet..25;:e.Decreto...ne.5160, arfe 80, § 2^.)
Art. 15. O veto será manuscripto, ou impresso, em papel

Comniudi não:dovendo ter marca, signal ou numeração.
•• § 1.° A ce lula deverá conter o nome do candidato, por

•exteriso;' • eerri abreviaturas nem emendas, e será . fechada por
•todos os latos.	 .
., •.,.§ 2.0. Das •cedul.Fs . que, contiverem mais de um, nome, só
'será 'aPuredo o primeiro, desprezando-se otederneis. 	 . •
..•••`§ 3. 0 , serão apuradas em separado as cedulas • que meti-
. Verern d Signeess • exteriores ou interiores ou, alteração por falta,
augmento 'ou supPresaão de nome, sobrenome eu appellido -do
cidadão votado, ainda que se refira visivelmente a individuo

•deternsineda. '' Não serão apuradas as • cedulas que contiverem
nome riscado ou substituide, ou quando se encontrar maio de
urna Serei iini'só . involuero: •• • To las estas' cedulae, depois de ru-
hrie idas pelo presidente da mesa, serão remettidas, com as pe-
rspectivas actas,' á' secretaria do Governo Municipal, para serem
presentes á Junta do apuraçãe geral, composta dos pretores, a
•qual as enviará ao poder verificador. 	 -

..' ei S§ '4. 0 -Embora-não :se ache fechada por todos ,03 lados al-
gurna_cedulaeou não traga rotulo, sere, não obstante, apurada.

'es.(.)ecreto n. 4739, art. 28.; e . D.creta ne,5160,.art. 8e, §, 1" . )
• •- ' Art. .16. E' permittido a qualquer e f eiter votar a .descaborto,
• - nãe podendo a mesa recua ir . o voto, essirn formulado.

•- Paragrapho unico. O voto descoberto será dado apresm-
• tando o eleitor duas cedrdas, que, assig,nará perante • a mesa,

urna des quees :era depositada na urna e a outra lhe • será
' restituidae..depois de. datada e rubricada, poli, -mesa e p)tos
agrem que compare2erem. 	 • -,-	 •	 , . . „.	 •,

	

0, •!creto n. 47,30., art. 27 ; -e Decreto n. 516), art. 84.)	 .
' • 'Art. 17. Finda, a vátaçio e exn seguida á assignatura , de
•. ultimo eleitor, o presidente da mesa mandarálavrar um termo,,

:	 ..	 .

r

esr

1
•§, 3.° A apresentação dos fieeries, cuja.. assiseeneia. nM á

poderá recusar sob motivo algum, será feita', por - 'eerripto,' 'rem
presidentes das mesas seleitoraos. O officio • do nomeação • do , •
I1ica1 'palei':1; ser 'entenda,' e este fudeciooar, , em, tinalquer

	

.	 .	 ,	 •estado em' qitese ache ó proèsso eleitoral.
• . § 4.° Sempre que um grupo de 30 eleitores, ao menos, da

• •Secção, indicar, • em'documento essignado, • o nome de qualquer i•
•• eleitor para fiscal da eleição, deverá este ser admittleo ria mesa,	 •

gózando dos direitos 'conferidos aos fiscaes dós eandidates.
• •§ 5.° Os Umes 'terão assento nas ineeas eleitoraes, • não , po-

- dendo, porém, tomar parto nas suas deliberações. —	 •	 •
§ 6.°.A ausencia doeliscaes, ou sua recaisa. de.a.saignatura,

não, trará interrupção dos trabalhos, nem os tirinellerá. Nãa é
-taenberri motivod.e nuflidade 	 a'lliete de teesignittnra. OU 'rubrica
• de algerai clã inesarieá, desde 'que á Mesa declarai° motivo por

que deixott de fazei-o e não' fique provado• c¡tie ell'a o hotiveiise
obstádo.. ,, • •; •• •	 - • •	 •••	 ••

§ 7.0 Poderão os.fisc ies exigir da mesa, eoncluida a apuração
e antes de lavrar•se a acta dos trabalhos. um boletim, asp.-

, • gnado pelos mesarios, contendo os nomes dos candidato, os votos
, • • recebidos, e o numero • de eleitores que tiveimm comparecido' á

eleição ,; o disto passarão o respectivo recibo,. que deverá ser
mencionado na acta, bem assim'a reei" si a houver, por parte

• dos mesmos fiscaes..	 •	 ,„ .
"? • Estes' Motins, corri as' firmas dos mesa:rios reconhecidas por

tebellião, Pedem ser apresentados; na apuração geral da eleição,
' para substituir at. acta.	 -	 • -	 ••	 „.

§ p.°,. A,recusa doe . fiscaes, bem e,oniodo3 rne.sarios,reepectivos
ou Mús.. Suppletites; na • faltá .41estese'..ãnstiteirá melete:1e

,	 ineena.vel, ficando salvo,' neste, ca90, 'poi. eleitores o direito de
fazer sues declarações perante as tábelliães e autoridadee judi-
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( Decreto n. 4739, art. 28.)
Art. 18. La,vrado e assignado o termo de que trata o artigo

anterior, o presidente da mesa annunciará que se vae Pro•
ceder á apuração, e designará um dos mesarios para fazer a
leitura das cedulas, dividindo pelos outros as lettras do alpha,-
beto para olrabalho da apuração. • a	 • -

§ 1. 0 As cedulas serão lidas, urna a uma, , pelo mesario disso
encarregado, o qual tambem as receberá,auma - a uma, das

'mãos dia ¡iresidente.
§' 2.a Os inesarios escrutai:leres annunciarão, em voz alta, a

votação que fôr obtendo cada um dos candidatos.' •
Decreto n. 4739, art. 29.)	 ! -

Art. 19. 'Finda a apmeação, o mesario que' servir de seere-
ctario organizará, urna lista de todos' os cidadãos que houverem
- obtido votosapela ordene nuinerica da votaçãçe

Paragrapho unico. Esse resultado será irnmediatamente
•611cado por meio de" edital, que o presidente da mesa mandará

•sa faixar na porta do edificio onde se tiver effectuado a eleição, e
deverá ser aseionado por todos os nienibroS da mesa.

'(Decreto n. 4739, art. 30.) -
"Art.' 20. -A votaçao'não será encerrada afites das duas horas

da tarde. A apuração de votos e a confecção da acta poderão
prolongar-se o tempo necessario para a coaclusão:dos trabalhos,
que não serão interrompidos.'	 ,

(Decreto n. 4739, art. 31; e Decreto na 5160;•art.--78.)
. )eArt. 21.aConcluida a apuração 'dos votos, será lavrada pelo

secretario e assignada pelos mesarios a acta dos trabalhos alei-
toraee, logo em seguida á de instalação, devendo conter o
numero de eleitores-que não tiverem comparecido e . os nomes
de todos os cidadãos que houverem alcançado votação, pela

'ordem numérica, desta, bem assim a designação minuciosa de
todos 'os factosaoccorridos durante a eleição'. '

Paragrapho unico. A acta :mencionará, no alto da primeira
folha, a preteria a que pertencer a senão. •

' ( Decreto n. 4739, art. 32; o Decreto n. 5160, art. 85,
la	rte . )	 .

22. Essa acta será transcripta em livro especial, por
ta.bellião ou pelo escrivão . da preteria, ou, na falta destes, por
qualquer-cidadão, a convite do presidente da mesa.

- transcripção da acta -deverá ser assignada pelos membros
• da mesa e pelos fleme e eleitores presentes que o quizerem.

( Decreto n. 4739, art. 33;' e Decreto n. 5160, art. 85,
2 1 marte.) • e, e.	,	 ,

Art. 23. 'A mesa fará extrair duas cópias dessa acta, bem
assim das assigna.turas dos °eleitores que tiverem votado, de-
vendo todas ser assignadas pela mesa e concertadas por ta-
bellião ou polo escaivão da preteria. :
• Paragrapho unico. Urna dessas cópias será remettida, ao

' pretor e a outra á secretaria do Gdverno Municipal ; esta ultima
'será acompanhada de cópia authentica 'da acta de installação
da mesa eleitoral. .

( Decreto ri. 4739, art. 34; e Decreto n. 5160, art. ! 86.)
Art. 24. O livro de assignatura dos eleitores e os das actas

e	 transcripção serão enviados pelo presidente da mesa á
: secretaria do Governo Municipal, juntamente com as cópias a
que-se refere o paragrapho unico do artigo antecedente.

( Decreto u. 4739, art. 35; e Decreto n. 5160, art. 87.)

CAPITULO II

DA APURAÇÃO E DA POSSE
•

'Art. 25.- A'apuração da eleição Municipal será feita, 10
e -dias depois do da eleição, pelos pretores reunidos ein junta, sob

a presidencia do que, para esse fim, fôr eleito pelos seus pares,
por maioria relativa de votos.
. § 1. 0 O pretor que não puder comparecer aos trabalhos da

apuração fará a devida communicação ao presidente, remetten-
do-lhe as respectivas actas.

§ 2.0 A Junta de pretores constituida para os trabalhos da
• apuração, os quaes só se realizarão achando-se reunidos mais

de metade dos mesmos pretores, não poderá, sob qualquer pre-
texto, adiar ou interromper os ditos trabelhos, que começarão
ás 10 horas da manhã e se effectuarão em dias consecutivos, sob
pena de multa de 500$ a 1:000$, além da responsabilidade
criminal. A multa sere imposta pelo presidente da Côrte de

:•Appellaçã'o.
§	 Findos os trabalhos da apuração, lavrar-se-á, uma

acta circumstanciada, que contenha os nomes de todos os cida-
dãos votados, pela ordem numerica da votação, considerando-se .•

:eleitos os 10 mais votados em todo o. District° Federal.
ldsaa acta :será' enviada ao Tribunal Civil o Criminal, onde

ficará erchivaela; delia se extrairá ifma 'cópia para ser remet-
tida á secretaria do governo municipal.

§ 4.0 A cada um dosintendentes eleitos dirigirá o pretor-
presidente um officio cominunicando o resultado da apuração na
parte que lhe disser respeito.

(Decreto n. 4739, arte. 36 a 41; e Decreto n. 5160, art. 3°,
la parte-. art. 80. 2a parte, e arts. 89 e 90.)' •

Art. 26. Os mond:aos do Conselho Municipal ' eleitos se
reunirão, no edificio respectivo,,20 dias depois do da eleição, para
iniciarem as sessões preparaeorias, elegendo uma presidente
interino.	 ,

Paragrapho unico. A sessão de posse e abertura dos tra-
balhos effectuar-se-á logo que estejam reconhecidos dois terços,
ao menos, dos Intendentes eleitos, sendo dada a posse pelo an-
terior Conselho, ou, na sua falta, pelo Prefeito. - 	 .
' (Decreto n. 4739, art. 42 e art. 43, g 10 ; o Decreto n. 5169,
art. 9° e paragrapho. )

CAPITULO III

DA VERIFICAÇÃO DE PODERES
• ..,	 •

Art. 27. Ao Conselho Municipal que fôr eleito compete a
, verificação dos poderes de seus membros. ; • . • .
• Paragrapho unico. O Conselho Municipal, sempre que, no
`exercicio desta ,attribuiçãoe annullar uma eleição sob qualquer
fundamento, resultando desse acto flerte o candidato: diplomado

: inferior em numero do votos a qualquer Outro não diplomado,
mandará proceder a nova eleição para preencher a vaga ou va-

, gas resultantes das nulidades, prevalecendo, entretanto, as
eleições dos outros candidatos. •	 ' •

(Decreto n. 4739, art. 43; e Decreto n. 5160, art. 12, § 10,
e art. 92. )

CAPITULO IV

DAS INCOMPATIBILIDADES E DA PERDA DO MANDÁTOA

Art. 28. Não poderão ser votados para membros do Con-
selho Municipal :

1. 0 03 que no forem eleitores municipaes ;
. 2.° As autoridades, ,judiciarias, mominandantes de força

naval.e do districto militar; os commandantes de força policial,
o chefe o delegados de policia, os cemmissarios de hygiene o os
inspectores escolares, que tiverem exercido seus-cargos dentro
de seis mezes anteriores á eleição'

3.° Os que tiverem litigio co a alám	 nicipaliaade ;
4.° Os empreiteiros de obras municipaes ;
5. 0 Os directores, sub-directores, officiaes-maiores, chefes

de secçao o quaesqner (nitros funccionacios que 'dirijam ou
administrem repartições federaes ou suas dependencias, e quaes-
quer funceionarios mUnicipaes ;

6.° 03 engenheiros de obras emprehendidas no municipio
por conta ou em virtude do contrato com o governo municipal
ou federal ;

7. 0 Os membros do Conselho Municipal que tiverem sorvido
no ultimo biennio

8.° 03 ascendentes ou descendentes, directos ou collateraee,
consanguineos ou atfins do Prefeito do District°, até ao 20 grão ;

9.° Os aposentados em cargos raunicipaes e federaes ;
- 10. Os que estiverem directa ou indirectamente interea-
sados em qualquer contrato oneroso com a Municipalidade, por
si °á como fiadores ; sendo que esta incompatibilidade não attin-
ge os possuidores de acções de sociedades anonymas que tenham
contrato com a Municipalidade, salvo si forem gerentes ou
fizerem parte da directoria das mesmas sociedades. •

Paragrapho unico. Os membros do Conselho Municipal eó
poderão ser reeleitos dois manos depois de findar o Menino em
que tiverem servido. •

(Decrete n 5160, art. 57.)
Art. 29. Não, *poderão servir conjuntamente •no Conselho

Municipal :
1. 0 Os ascendentes e descendentes, irmãos, cunhados, segrel

o genro, tio e sobrinho ;
. 2.° Os sociesda mesma firma commercial.

Paragrapho unico. Si a eleição designar cidadãos nestas
cOndiçõas, tomará assento o mais velho, considerando-se nulla a
eleição do outro ou dos outros.

(Decreto n 5160, art.- 40.)
Art. 30. Perderão o togar de intendente
I.° 03 que se inialar.:m do Districto Federal ;

•2. 0 Os que periderern cs iir.aito politicos ;
..3.. Os eme :deixarem de comparecer ás sessões, . sem

justificada, durante 20 dias conmeutivos ;
4.° Os que 'aceitarem cervos nas .directorias o conarnissees

fiscaes de emprezas ou companhias destinadas á exploração de
concessõea e favores da Municipalidade.

(Decreto n. 5160, art. 58.)

. que sara assighade pelos mesarios declarando o numero de •
eleitores que tiverem votado.

causa



	

42L(. 	 Quarta-feira 14
	 i)r	 vr"Tr,r r.	 setsmero - 1904

• ss	
CAPITULO V.

.	 DIS.POSIÇõES PENAES

Art. 31. Além • .dos definidos no Codigo Panai, serão consi-
derados crime contra: 'o livre exeteicici dós direitos '.politices - os
factos mencionados nos artigos seguintes.'

(Decreto n. 5160, art. 93.)'
-Art. 32. Deixar qualquer cidadão. investido das funcções

do governo municipal ou chamado a exercer attribuições , 01.ei-
..WriLeS;. de cumprir restrictamente os deveres que lhe são im-
postos e nos prazos prescriptes;'seire causa justifica,fia 	 -'es. •

' Pena : •
Suspensão dos direitos politicos por dois a quatro annos.

••' (Decreto- n. SIGO, art. 94.)
Art. 33. Deixar o cidadão, eleito para fazer porte das

mesas eleitorae.s, de satisfazer as determinações da lei no prazo
estabalecido. quer no tocante ao serviço que lhe é exigido, quer
no que diz respeito ás garantias que deve dispensar aos eleitores
som motivo justificado : • '

'Pena :	 •	 •
Suspensão dos direitos politicos por dois a quatro annos.
(Decreto?..n. 	 p-:•• •	 •	 •	 •

Art. 34. Deixar qualquer 'dos membros da mesa eleitoral
•de rubricar a‘cópia da acta, da eleição tirada pelo fiscal, quando
'isso' lhe fór exigido :	 • , s i;	 1	 •	 ....•

• Pena :	 .	 , .
De dois a seis mezea de prisão....

. ' (Decreto n. 5160. art. 95.) •	'	 .„	 ,
Art. 35. A fraude, de qualquer natureza, praticada pela

mesa eleitoral ou pela justa aparadora, sera punida com a
_

seguinte :
Pena	 ,	 -
De seis mezes a um afino de prisão.
Para,grapho unico. Serão isentos dessa pena os membros da

junta apuradora ou da mesa eleitoral que contra a fraude , pro-
testarem no acto.	 ••

(Dacrato ne . 51e0. art. 97.)
Arte 36. :0 cidadão que,' .em virtude dessas disposições, fôr

condeinnado" á., peita de suspensão dos direitas :politicos, não
poderá, • einquanto durar os effsitos da pena, vot4,-r:,
votado eoa qualquer eleição federal ou 'doa pstglos.	 -

(Decreto n. 5160, art. 98.) . •
Art. 37. Os crimes aqui detInbloa e 'os de i nalai natureza do

Codigo Penal serão de acção publica, cabendo r'dar a denuncia aos'
•paseuradores da Republica. , perante os juizes secai:opaco.

• 1.'s A alenuncia 'por t.te; erimeá poderá igualmente ser
.dada por cinco eleitswea, ma unia só petsrelo. • - 	 •

' ' '	
e •

;	 .A,fóriee..clo processo de taes crimes será a estabelecido,
para os primes de responsabilidade 'dos empregados publieos.
• e, 3. 0 A pena' Será graduada, attendendo-ee ao Valor das
cireumstancias	 deiicto.	

„	 e.	 • p

(Decreto n. 5160, art. 99.)
Arte :38., Será punido com a pena de seis mezes a 'um anuo

da prisão o Juspenão dos direitos politicos, por .tres a seis.annos,
•

o mesario que subtrair, accrescentar ou alterar Cedulas alei;
toraes, ou ler nome ou nomes di tarantas dos que, foram eseriptos.
- (Decreto n. • 5160, art. 100.) • ''ee

CAPITULO VI
17, 	:' T.	.7'

DISPOSIÇõÉ "GÉBAES

Art. 39. E' de dois atines impedrogaveis :t duração-
mandato legislativo municipal. que terminará a 15.do novemro
do.segundo , anno, qualquer que seja à época da. eleição. 	 „e. •

(Decreto n..5160, art. 50 .)	 - • •	 ••,	 ,
Art. 40. No caso de- morte, renuncia, 'escusa ou Mudança

de domicilio para fóra,do District° , Federal de,algum membro do
Conselho Municipal, proceder-se-a à eleição ,. para.preençjaikento
da vaga.	 .	 ., • " ee.

§ 1.°.: Em: qualquer dos casos rn' 
e

encisineelaa; O presidente do
Conselho, é obrigado, sob pena.„de ,respeeleabilidade .criniitlál, a
mandar proceder:, a nova.. eleição, dentro ,do, peai°. do 60 dias,
.azendo as devidas communicações., 	 eSses.	 '

...§ 2.° Deixando -o_ presidente do, Conseilici 'de. cumprir .esse
dever legal ,.o Ministro do Interior designarás), dia • da.„, eleição.
S. (Decreto n. 5160 .,. art. 60 .) •	 e:

Art. '41. O trabalho eleitoral prefere a' qualquer outro
serviço publico,,senão.: considerado , feriado (adiada 01(40:opus
nicipal.	 e	 •,,	 .	 ..•	 ••	 •-•	 ,•••	 •	 •

• Paragrapho unico. Os requerimentos e documentos para fina
eleitoraes são' isentos de: sello,	 pfx:;

(De,creto n. 5160, art. 7g.)	 „ ,,., •	 .	 •

• Rio•de Janeiro, em 20 de setembro de :1904. -j. J. Soabra.

•, DECRETO N. 5.312 - DE 12 DE SETEMBRO, DE 1904 .

Crea mais uma brigada dê cavalla'rial'ile . gdardas nacionaes. na
comarca da capital do Estado,do Rio..Grande'do

.	 .
O Presidente da Republica 'dos EstadoSIJnidoí'ilo'Bra.zil,

para execução do decreto n. 431, de .. 14 do dezembro do 1896,
decreta	 - •

Artigo unico. fica, arriada na guarda nacional da comarca
da capital do 45 -19.da do Rio Grande-da- Sul; mais uma brigada
de cavallariaamo a designação dó 77", à qual ee.conssituirkd.e
dous-regiipentos, sob. xis. 153 e154, que se ..organiza.rão.corn'os
guardas qutilificados fios districtoa da roferida ., comarca ;revo-
gadas as disposições em Contrario.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1904, 160. da Republica.

- • .; ,:pRANCISOO DE PAULA RODRIGUES-'ALVES• ••,
.Scabra.

• •	 r
RECTIFiCA.010

. Na publicação do decreto ne 5.243, do . 28 do junho de 1904,
falta no Diario . Official n. 156, do 7 de julho ultimo, na clausula
le das que baixaram com; o referido decreto, emsvez' de -
Estaduaes	 : Estadual.'

Ninisterio da Justiça e Negocios
;.,	 '•Interiores
Por deeratos de 12 do corrente : •
Foram .nomaaelos . professores do Instituto

Nacional de Musica: .
Da selfeja„Josa Rayinundo da Silva e Ca-

rolina VIOfta Machado Coalho ; 	 •	 - .
• I)te piano, Aletua Navarro de-Andrado; •
De canto a solo, Camila, da Conceição;

' C • De harmonia, Agnelfe Gonçalvos Vianna
Fcança;

De claviNet0 e congeneres, Francisco Nu;
• nos . Junior;	 .	 •	 •

Da trauma, clarim. carnetim, trombone,
bombardão o tuba, Luiz Velho da Silva.

: - •
Foram nomeados para a guarda na-

ciscai:

- --Comarca. de Baturild
1810 batalhão de infantaria •

4e companhia - Capitão, Luiz Ja.cintlio

•'ESTADO DA BAILIA

Comarca de Itaparica
670 batalhão de intentaria

1 a com panh ia-Alforos,Thomaz Xaviee Leal
:"	 .

- ESTADã Do mo DWIJANNIN,0 	 •

Cuininantlá Dto superior, o general (ie
visã.o. coroam:ralo, Dr. Antonio Amorico l'e-

	

redra - dá. Silva..	 ••• • ,,,••r•e•.• 	 !

" ESTADO DE S. PAULO
Comarca da Capital

• 440 brigada de ca,vallaria
•Estado-rnalór - Capitãeseaesisteatese José

Benadicto Ramos Portilho e 'glacio Porfirio'
Cruz ;

Capitão ajudanta do ordens, . Franeis.co'121ii-
geai° Verona: • '

S° ree imen to de °avaliariae
Fs'adaarnaiar - Capitão-ajudante, 'Henri;

que Apollinario Ferreira;
.	 .

Capitão-cirurgião, Dr. João Egydio de
Carvalho ;	 . • .	 .	 • .

Alferes-veterinario, Jorge José Faustino.
1° esquadrão	 Tenente, Antonio Alfredo

da Cunha
Alferes. Geraldino do Souza Lemos e José

Satit'Anna Casar.. -
. .2a esquadrão	 Capitão, Frederico Pos•
solo  Tiiõmnpson ;	 •	 .

„Tonou to; Joaquim :Ara,ntes ;•
Alrares, Vaiem:do José da Silva e Gustavo

Al voe Coraezt.	 .
3s 'esquadrão -Alferes, Maximiatio

nael ISIJriano.	 : •	 _
4° asansielFeó	 'Alferes, ‘"`Betiho-.1Brólier

Mdtiteird." '.••.
•'	 ESTADO DO RIO ORAInME DO SUL

, Contarca da .Capital
774 brigadae.de cavalaria 	 • •

4 Coronel -commaaidanto, Ricardo do S Santos
Abreu.

Estado-maior •-• Ctepi tãe:Seassi4tentss, 'sJoão
CarrlOse Neto ti Jesé dos Santos Abreu;

Capitãaa-ajudan tos :de ordens.' Iesnacio .dng
Santos Abreu Sobrinho Cr Luiz Vieira da
Silva; -	 -	 •	 s' :s

Major-eirurgião,•Elysiarici daeSilva, Bueno.

ESTADO Do CEARÁ

Coinarca . de Iguatá
1770 batalhão do infantaria

Estada-maior -Tooente-coronel • cornai:eus;
danto, Antonio Donaingues Ribeiro. . 	 •
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tine, 3 trombonã; itirâbaleiro o 1 hareae ..i Para 'aparto vocal:
10 sopraneeel O meio-sopranose can traltes e l O tenores e 10 baixes.'

Art. 12. A Med:est:et completa dos roncertos constará de 12
primeiroe .violidesee10 . SCgUtedõe; : 8: Violetas; tevioloncellos e 6
contrabaixes, cede todos os outros instrumentos queforem ne-•
cessareis. Haverá tilumrioe esupplenteã, que deverão assistir a
todos os ostudos,e ensaios para tomarem o legar dos ausentes.

Art. 13. Os córes comporse-hão de 12 .sopranos,• 12 meio-
sopranos ou contraltos, 16 tenores e 16 baixos, inclusive 4..cory-
pheos, sendo 1 do cada grupos de vozes. Haverá ainda - 6' con-
tralto meninos; como coristas supplentes, destinados á. execução
de cleros especiaes. 	 . • ..„.

A	
.

: rt. 14., ies,ebeeplicios poderão ser escolhidos entre os alumnos
e auxiliarão os chefes de ceras na direcção dos estudos parciaes
de cadasgetipoe,	 .es	 e:si;

Art. 15. A escolha dos alumnos que devem tomar parte na
orchestra ou -nos ;cõeos será feita pelo • director, de accordo caiu
03:profeseares : deeconjunoto instrumental e vocal,- ; -

Art. 10. 0 pessoal da 2' categoria tem preferencia sobra o',',
da 3. . No caso de oeinpletar-se o número de executantes limi-
tado para as quatro primeiras categorias com o pessoal da d e e'r
26 ,•todos ios .alumnos pertencerão' á 5" categoria: : • •

	

.	 .	 .
.Arte ,17. , Fatese-há .. annualmente,.no mez do março, mil' cons •-•

curso . para a -admissão do • pessoal da Ga categoria: 'As ,:commisse--
sões julgadoras para .esses concursos serão' nomeadas pelo dire-
ctor e por elle presididas.	 .

A inscripção -para esses- concursos abrir-se-ha no mez 'de feve-
reiro e ¡ deverá ser. encerrada 'oito dias antes elo que fôr marcado
para os concursos.,	 • •••	 :	 •	 .•	 • . •.;
, As vagas que sobrevierem no correr do anno ,poderão ser pre-e

enchidas independente de concurso.
Art. ' 18.s Neriliern alumno'poderá pertencer .á categoria dos •

exocutantee:	 •-	 e..	 -s. e e	 .
-Are .19. Na'qnín"Miifi l que precede a abertura '" da -aulas,

Verá 'Diná reunlãO Sle scoepO • el ()Mak' edil	 e r p ééeld ida' p016.,
dipector, para . fesol ver, em .. caso do vagrte solaaa -edfnlieão ele'-
eiecutantesede . 2" e Iieehlegbeie.ee •	 ,"'

..elo 'cern° docente -cern petteappeie Vare per • esire ti ti
nomeação M. regarit(s •se bstitu to • pro post"OS:piR o "" •• dlreetoi;' • bege:
COO10 autorizar . este -a 'contenda:e 'um eregatité-'ee fraárditlitrioe",
quando julgár ponyeniente bu . necessario."	 " ••	 ' • 'e . ••,.

Art. •	 OS 'rágentes 'substitutos e de verto , dzer'oi erisa' los' e
os conceitos,' quando 'forem 'chamados' a • s ub'stitu ir 'O

ctor.` .."De aceordO com. o mesmo, organizarão os prograMniai dos..
concertos -que dirigireM. • 	 •-•-•• • e '.-•	 e-

Art. 21: O secretario encarregar-se-ha da ` eseripturação .dos''
eoilbértoS eni devidamente' 'rubricados 'pelo directer;."re,,...„
quiSitaii4dd"tliiiamireirO • oa . 'aporit,arderitosindisperisaveis para-:
terem dia • VliVro--edixd -"e . Oávdos ' executantes da: P, 2% . 3' e .4s'.1
categorias; fará etticies 'es"OentraCtoe necesea:rioS ',e 'autorizados
peto director eprocestárátddas 'as Contes ceie lhe forem apreeere.;
ta,das pelo `thesoureirose afim'de ''serein visdas pcIó direetor, e -
assistirá -Weedas' as -reuniões. e •	 •-•	 -

O . etib .esderéterío 'auxiliará - e 'secretariolneseervoi»
.	 ,

• Aie e, 22. Ao • tlwaoureiio. comp'ote :.•	 .
1 0, fazer todas ás despe'/.as .necesearias e • ali torizatlas pelo.'

rector
20 ,-4-lar pontualmente : ao eecretarietOil6s- ás apontamentos In- •

dispeesav•eis para a sescripturação 'do . livro 'caixa; o ,qual será
rubrico.dcepelo director.; 	 • • •.	 :	 .	 ,	 ,•

fornece.r' ao s&cretario; após ,cada' conéertd-,..uma:"relaçãe
'•"	 1	 -a	 Jdas penas em que tiverein Incorr ido os executantee'cla 2", -3S' e 41,-i-,

categorias,' por falta de comparecimento ou 'de 'pontualidade	 ,
40; apresentar, : dePoiàsde cada Oncertoe a Oonepetiente demons-

tração da receita bruta e da desspéia : geraPespecificada
'	-50 , pagar, approvadas as contas apresentadas'eas , quetas devi-

das,- mediante recibos, passados em livro: especiale	 e	 '. •
Art e .23 . e A reCeita corripere-ha,' da' :veadà  dos ' bilhetâ' de i

greSSO aos concertos.
..AdeSpeza'constará dos ', ordenados e gratificiiçeSeá 'ao pessoal

empregado nos concertos; -ao reigenteeextraeirdinario e ed
rde a 'categoria; e de todos os gastos 'caiu impressões; arinuneies;
eeneiai'é mais dospezas imPrevistaa. -1 	 , •

Art.' 24, Da reedita liquida retirar:se-hão'.entnialmenteeeesseNee'-
eleetinádos a melhoramentos necessarios no salão 'e suaolePen4;
Atocho o á conservação do orgão; !',) para to .regente eirleeleal`ss e'D t reeatte'os 'regentei substitutos que ,,tiverein exercido. 'O

estante será dividido pelos executántes de 1s,'2"-;`3e e 'O cate:"
Orlai; competindo aos da 1 2 uma quOtídukila".

Os regentes substitutos receberão ta,mbem a quoia'á-qtie tire-
rem xlireito,Lcomo executantes dé l e categoria.''

.1N-ota----ePodendo ser convidado ,' um 'professor a reger accidon-
'Wimente ruma eu outra'peça,t no . correr do	 reeeberá ,
gttém de .sua parte"como executante de 1" categória. •	 —

• •
Art. 29. Ao secretario o ao sub-secretario, . pelos serviços ..

que houverem prestado em prol dos concertos,- será dada •uma
gratificação annualmente 'estipulada • eM"retufião do corpo -do-
cente.	 I e •

A gratificação nunca poderá 'exceder á quota relativa a cada
uru dos professores ou adjuntos.

Art. 30. No acto de receber a quota anona!, poderá qualquer
artista de 2' ou 3' categoria optare pele dos contractados, 	 '
dição que vigorará subsequentemente. - 	 `N	 •

Ate. .31. Todo o executante deverá apresentar-se 15 -minutos,:: i
pelo menos, antes • da hora mareada para o ensaio e . meia hora
antes da:que .feir. an n iniciada para. o coe certo..:: 	 sese e e .z

	

Art. 32. O executantedá. l e . 2", lea .ou -4e. . Categoria, que, par-	 .
motivo justificado, faltar a uni onsaio,,- soffrerás a descontado:::
t . t) n/o do,va.lor,da .sua quota de uru concerto ; -si snão justificar
sulliclentemente falta: . o:desdente - serei:de 40 PÁ.;

A, falta .autorizadae.pelo director: ieconsiderada • justificada:
Aquele quelabitualmente faltar com , a. pontualidade neces-

seria aos ensaios e concertos,poderá.ser dispensado de ,continuar •
a prestar os serviços promettidos, .considerandeese vago eo legar
que occupava.

Art. 33. Será riscado, do: . quadro , dos executantes de 2 s e 32

categorias o artista que Peitar a tres ensaios consecutivos ou a
deus ensaios e concerto, e não justificar as faltas:a.ntes, da sessão
seguinte.	 . .

Os alumnos, pelas faltas que derem, incorrerãonas penas ea•d-;
vistas no regulamento . e, neste reguneeto.. • ,.„. 	 ss;

Art.' 34. O executante 'dá. 62' categoria,. que .não estiver pre-
sente e prompto ahora de coMeçaro ,ensaio, perdera um quarto
do• Valor:dessa sessão.Chegando eum_qearto da ,hora. depois de
começar 'o 'eriseioepeetiétá Metade. Per maior atrazo, : é.conside-
rade ausente, a menos que eão justifique *. impedimento .. de
força maior. • 	 .;	 .

Art. 35. Para a primeira leithra e pará •-oá 'dons ultithos en-
saio, nenhuma dispensa será autorizada sem que se allegue mo.,
tive muito ponderoso 'e de força' maior, a juizo do director.

.	 •

DAS CLASSES

• . 	 •	 •

Art. ád. - Cão appii&aveis 'aos adjtintos , e monitores as dispo.
sições do art. 19 eekefedernento, excepto as de ns. 11, 12 e 14 '; :
não sendo, porefpf, apPeekeel a estes a de U. 	 -

applleaseli aos monitordise'elisposiçã° do art. 72 do regu-
lamento,	 ,

Imitto". ,—•.
Para o executante de qualquer das quatro primeiras catego-

rias, todos os concertos dados doutro dumestuo Nilno bom valor
igual, incluindo os respectivos ensejo., do fôrma que, para os
descontos a fazer-se, a quota annua,1: será dividida pelo numero
do concertos dados durante esse 'anuo, ofttendendo-se que não.
terá direito a remuneração alguma ..pelo concurso aos ensaios,.
desde que faltar com o auxilio necessitrio.amoncerto para o qual
se preparou.

Esta hypothese não é extensiva ao Chefe do cárosu aos ensaia-
dores de eurinae, que reesibpção inces' . parte pelos serviços'	 .
tales em todos 'os ensaios do concerto a'que tiverem faltado com
o devido concurso. 	 , .

Art. 7, 0 thesoureiro terá direito á, sua quota como profess.or
OU :adjunto do Instituto, sejam ou hão aproveitados pe.seus ser-'
viçss artisticoe ' nos trabalhos dos concertos e ensaios. • Em caso
algum perceberá maior parte.. 	 •	 ,

Art. 28. Todos 6s profeseore,s. e adjuntos: deferão tomar parto
noa trabalhos dos ensaio.; o dos Coticertose„.	 •-•	 ,n"

Se nestas condições terão -direito d quota de .que trata oes
art. '24.

Art. 25. O alumno expentante da 53 categoria não tem direito
a retribuição alguma..

	

Art. 26. O executante da 1	 I •1" ' g' 3° • as 4' eategoria	 , tem

	

e	 ".7 

direito á sua quota pelos concertos _em que. tiver, tomado.	 •

Art. 36. Os dias e o horario de cada clas:e serão determinados
pelo director. . .

Art. 	 A'r3 mães'elas alumnas ou ás pessoas gire : as repre-
sentarem será permittido assistir ás How.

"Será; Orem, vedada a 'entrada áquella que,' nas aulas ou nas'
dependenclas exclusivamente destinadas aos alumnose perturbar.

t • por qualquer Riram ás lições, ou faltar com o decoro neces-., sano.
A entrada, nas aulesdurante as horas de lição será<Nedada, aonslumhos . que a alias não pertençam e ás pessoas es-

.
,--"trenhas ao Inseitute, salvo autorização do director.,t' 

Vos Xe:me :Tos E 'MONITORES	 J•	 •
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Art. 40. Os adjuntos e os monitores, nas suas relaçõos
os alumnos, tem direito á mesma obediencia e ao mesmo
respeito devido aos professores ; os monitores, porém, floam
suseitos á disciplina cotninum aos outros aluirmos.

DOS ALUMNOS

permittir que sejam matriculados no curso 'de canto a solo os
Oandi latos que, em exame -de a imissão 'de solfejo, tiverem sido
classificados no primeiro periodo..., , 	 o •	 ;	 „•, .

Art. 58. Os danosos . assisados no ediflelo,Moveisi' instru-
mentos ou livros do 'Instituto serão levados-em' 'conta . tos.
delinquentes, aos quaes serão apPlietalas as penas disciplinaras
do art. 163 do regulamento.

DTART. ,")	 À I,	 • Setembro --AN& -42121-

• Art..41. O alam() dovorá comparecer á hora da lição na
reÉrsiediva aula e alii conservar-se com tola a attenção e. re-
speito; esmerar-se no asseio e apresontar-se convenienteinente
vestido a calçado.

Art. 4?. Os alumnos só entrarão para as classes depois
da professor. . Terminada • a bora da lição, não poderão ahi
permanecer sem a competente autorização.
•Art. 43. -Antes de, concluidos os trabalhos do sua classe, o

alumno não poderá retirar-se sem licença.do  professor.:
Art. 44. O alumno deverá portar-se com decencia, prestar

obediencia a seus superiores e abster-se de (lar signaes de
applauso ou de reprovação em actos publicos ou peculiares do
Instituto.
•Art. 45. Não serão concedidas licenças aos alumnos sinão , por

motivos imperiosos. No caso de doença, deverá acompanhar o
requerimento • um attestado de medico. Em qualquer -: caso, a
licença deverá ser solicitada por pessoa da familia do alumno ou
por quem o represente.

-Art. 46. E' absolutamente prohibido ao alumio, sem a precisa
autorização do seu professor e do director :

1. Tomar lições fora do Instituto ;	 .
11: :Tocar ou cantar cru concerto publico ou de sociedade par-

ticular;	 .
III. Fazer executar ou imprimir qualquer composição sua.
Art. 47. O alumno que quizer tomar parte como musica de

orchastra, ou cantar eii espeetaculos publicas, deverá munir-se
para osso de uma autorização especial do director.

Art. 48. As faltas dos alumnos deverão ser justificadas
dentro de oito dias em participação °seri pta ao director.S

Art os49..• O alumio que durante o anuo lectivo. por sou apro-
vsite.mento, passar para o periodo immediato do curso em que
estiver inscripto, ficará sujeito ao pagamento da respectiva taxa
&Matricula.	 •	 • •

Art. 50s O pagamento de matricula dos altimnosjá admittidos
no ',Istituto eira:toar-se-ha até o dia da reunião do ; Conselho
para" os fins de que. trata o n. 1 do art. 8" do regulamento,
sendo considerado vago o legar do alumno ;que até ás 3 horas
da tarde desse dia não houver entregado á secretaria do Insti-
tuto o recibo da taxa de matricula. O. que forerwmandados
admittir á matricula pelo Conselho pagarão a respectiva taxa
até a vespera da abertura das aulas.

Art. 51. Os candidatos • á matricula nos cursos de canto a solo
e de instrumento, classificados pela respectiva cominissão jul-
gadora tios exames de admissão, e que, por falta de vaga, não
Iorem admitticlus antes da abertura das aulas, ficarão inseriptos,
agniardando a sua inclusão até o dia 31 da maio. Si, porém, até
esse dia a admissão não se effectuar, só meliante conciirso po•
derãs5 ser admittidos á matricula durante o .anuo escolar.

Nos demais cursos de .fresuencia limitada, não sondo , adula-
tidos á matricula ate aquelle dia, só mediante novo exame do
admissão no armo seguinte poderão matricular-33. .

Art. 52..0 concurso para o fim de que ,trata o artigo anterior
só se realizará no caso de vaga, na primeira quinze.na ale agosto,
não devendo ser preenchidas as que posteriormento occor-
rerefn•	 . „.

Neste caso, abrir-se-ha a respectiva inscripçá;c) por :espaço de
oito dias.

.Art. 53. Não •valerão para esse concurso as classificações
obtidas anteriormente pelos candidatos nos exames de :prepara-
torios, nem tãcspouco para serem isentos delias quando inseriptos,
para exame de admissão.;	 _

Art. 54. Nos exames de admissão, as peças a executar serão
de livre escolha dos candidatos ; nos concursos de .admissão,
porém, ficarão sujeitos ao programma que fôr previamente .es•
tabelecido, o qual será afilxado na portaria do Instituto oito dias
antes da.realização dos mesmos concursos.

Art. 55. Será eliminado o alumno que deixar de. comparecer
a exame na segunda época legal, e, sob nenhum pretexto, po-
derá continuar matriculado no respectivo curso, ficandodhe,
porém, salvo o direito de, na época propria, requerer a sua
readmissa:o.

Art. 56. Na ultima semana de novembro os alumnos do curso
de canto a solo e de instrumento fornecerão ao director uma
lista minuciosa dos exercidos, estudos e peças dadas,em classes
noi "correr -do anuo escolar. Cada uma das listas será rubricada
pelo respectivo professor. ,

•Art. s:•57..-. 'Quando • fôr :. de conveniencia . para _ o .ensino, o
director, ouvindo os respectivos professores e o Conselho, poderá

DOS EXAMES DE PlkOn3ÇÃO E FINAES

;	 s
Art. 59. Não se poderá exigir do alumno nenhuma prova

Sobre materia que não tenha silo leccionada ou que não conste
qo programma do respectivo curso.

Art. 60. As notas de exame serão : habilitação e inhabl--
litação:

a) a nota de habilitação dá diroito a itoia, das seguintes elas.
sifica.çõos sim plesmente, plenamente o distineçao	 .	 ;	 .

é) a nota de inhabilitaão -obriga á repetição do estudado
, armo nas cursos de solfeja-harmonia, contraponto e:fuga o' com o-

posição ; em qualquer rios outros ClIr335 importa na obrigação
para o. altunno de repetir a parte da materia d ida, que o pros
fessor julgar conveniente, antes de o fazer proseguir em estudos. .
novos, salvo, em qualquer das hypotheses, o disposto , no
4rt. 142 do regulamento.,' .	 :

A nota de inhabilitaçãa	 rpior duas ' vezes consecutivas impede
ao alumno a continuação do estudo no corso em que ella se der.

Art. 61. Todos os exames constarão de tres provas para cada
a.lumno, as quaos serão estabelecidas nos programmas de en-
sino.	 •

Os alumnos de solfejo e de harmonia serão arguidos em tempo
igualmente repartido pelos vogaes.

Art. 62. Terminadas as provas o julgadas ; com as nota
,Áptinta, boa, soffrivel ou insi, segundo o merecimento do cada
urna, a commissao procederá ao julgamento, que se fará por -
votação nominal.	 •

Art. 63. A qualificação do julgamento será feita do seguinte .
modo: 1 0, será considerado inliabilitado o alumio que não tiver
4 maioria dos votos favoraveis; 2, será approvado plona,mente

,q que, tendo obtido unanimidade do *votos favoraseis, obtiver
r igual resultado em sogundasvotação. a que immedia,tamente se

proa:dará; 3, sorã. approvasio com distincção o' 'Mie for pro-
. posto por algum das membros da commissã,ti julgadora; e, em

isova votação, alcançar todos 03 votos, favoravels. Nos outros
09.803 de julgamento, o alumno terá a nota de,approvadasim-"
Plesmente. Haverá na approvação simples os grãos de 1a , 5, e,'
na plena, os de . 6 a 9, que servirão para indicar, em escala

i ascendente, o merecimento, das provas. •A'. approvação obin
distincção corresponderá o gráo 10. A determinação do grão
será objecto de' nova votação.- -
. Art. 64. E' prolaibido a qualquer professor, adjunto -ou Mó-
nitor, postar-se junto ao abanano, na °ocasião ern. ' que' este.'
estiver dando provas do exame, assim corno approximar-se das
mes is examimuloras dos concursos, principalmente áquelles
que tiverem alumnos concurrentes.

• Art. 65. Será tambetii considerado inbabilitado o'alutnno que
tiver escripto sobro asaunipto differente do que -lhe:coube 'por
sorte, ou nada tiver escripto, ou fôr surprehendido em consultas-

. de livros ou .apontamentos não permittidos spela commissão
examinadora.	 . .

Art. 63. O alumno habilitado em.exame final receberá o seu
diploma de terminaão do curso.

Art. 67. O resultado do julgamento será escripto e assignado
pelos Membros da commissão Julgadora no mappa para esse fina .
destinado e transcripto no livro competente. 	 .

DOS DIPLOMAS DE PREMIO, DE CAPACIDADE E DE PROFESSOR •

Art. 68. Para o concurso ao diploma de Premio, o 13 ro- g"; rtim- á ;,
s,	 4, lerá, organizado polo director, com audiencia do respectivo

professor.	 • ;s.	 , .

, s	 'Art. 69. Para o concurso. ao diploma de e c	
pd

ip.s acida. de ou ,de
professor o alumne terá de ser submettido a tres provas, 	 a

.`f• monos, do seguinte prograrnma
.	 •

* t si"	 ' •	 • Canto	 ,
,.	 .	 •

I.° Execução do u
.
rna: peça de canto ora italiano o outra em

• ..r: ‘francez, indicadas 15 dias antes ; . .. •. . .	 ,....os,_	 ...
2. 0 Execução á primeira vista de .uma peça de canto, 	 • -,'"..'"

• 3. 0 Healização,.ao .pia.no; da aCompanhaMento , de'uma melodia; . •
1. , dada, 	 ,	 i.	:	 ' ,_ 	 ',.;	 • . o'	 ,-:' '.. , 	 ,.	 '... , os ',:o

• 4 0 Eicrieu-çãO .(1e.•có_ro* do., OM ,treebo o. delo-pe, r'a: escolhido pela o
: jury entre cinco gila o coneurrente apresentar. 	 '
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Piano

. 0, Execução de uma peça indicada 15 dias antes ;
2,.. Execução á primeira vista de uma poça dada ;

	

Transpáiçao	 Uni tomdado de uni 5ace'mpanhamento---e•	 4

	Realização"de um baixo cifrado ; 	 <	 ,
5.° Realização, ao piano, de une acompanhamento de uma me-

ludie. ;4
- ...n8;° Execução de cór de algumas peças escélhidas pelo jury

em um repertorio de• dez composições que o candidato apre-
sustar,' sesese"-.4.?	 "	 • • 

rgel0

l 4° Execução de um preludio ou fuga com pedal obri gado, in-
dicado 15 dias antes ;

2. 0 Leitura de uma peça á primeira vista.;
3.° Realização de um :baixo cifrado ;
41:° ACompanhamento de um versai) do canto-chão ;

•5s° Improviso de uru contraponto ,floreado a quatro partes.
1101-3;'11111 motivo lithurgice ;	 ,	 ,.	 .

ii.° Execução de cór de alguinas peças escolhidas ,pelo jury
em une repertoeio,de dei poraposições que o , concorrente 'age-

!
x^

Outros instrumentos .
•

- 1.,° Execução de uma peça indicada 15 dias antes ; ,
2.. Execução de uma peça á primeira vista ;
3.° Tresposição do umas peça em um tom dado ;

Execuçãoi de cor de algumas peças 'escolhidas pelo ju ry
em um repertorio de dez composições que o concurrente apre-
sentar. '	 '	 •i .!" s.: '	 '

	

.	 • , DOS INSPECTORES
• ., •á.	 -•	 •

Àrt. : 70. Compete especialmente ao inspector e ás inspectoras:
I".- Exigir , dos alumnos a observancia rigorosa. da: disciplina ;
il. -Yorificar diariamente, antes da- abertura das aulas e depois

de,findos os'itabalhoe de cada classe, si tudo está em ordem, e,
no caso de reconhecer a existencia de qualquer doentio nos mo-
veis ou iids instrumentos, ,procurar saber qual o t delinquente,
fazendo imriediatamente a devida communicação ao director ;

111. Fazer a clia.mada dos álumnos nas classe ,cuja frequeneia
fôr de numero illimitado, tomando nota dos ausentes nas respe-
ctivas listas ;.	 ,	 '	 '	 •'
IV. Observar e fazer observar todas as ordens emanadas do

director;	 re	 '	 -	 '
,rt 71 !Compete mais ás inspectoras

Velai'ePeliá aluMnas durante a sua permanencia ne esta-
belecimento ; •,	 •	 t	 e_ •
Ii '45.i.sistir às classes que lhes designar o. director.

4	 :
DA BIBLIOTRECA

s.	 .

Art:' 72A bibliotheca< estará -confiada á adminietração do
bibliotheca.rio,-sob a immediata inspecção do director; detendo •
estar aberta, todos os dias uteis, das 10' heras dá manhã até 'as
3 da tarde.. e -

Ar .	 .	 sala	 a a	 corpo"•.'A	 att-b""islitÚec " e'	 reuniãoo o	 o-rd
eente p slestinasse igualmente ás sessões, do Conselho e das.di-
versaSS commissões de eximes 'e." de concursos para as' suas .
deliberaçõetà. 	 ••	 '	 • ' ' •

:Art,' 74. ,A pessoa que desejar consultar uma obra deverá
dirigir-áts.ao bibliothecario, dando-lhe por eScripto as ifidicações
necessaanas.-

'Art. 75. O Ingresso. será facultado a todas as pessoas
dentes o. ordeiras, para consulta- ou leitura de obras, parti-
turas, etc., exceptuando aquellas de que trata o art. 76. •

UM. 16. As; obras rarains impressas ou' manuscriptais`:e " os
autograplios, não poderão ser consultados por: estranhos sem R-
osnea especial do director. 	 , 	 s	 e:

•Art. 77._ No será, permittido retirar, obras da . bibliotheca a
titiilo de einPrestimo apenas, em caso urgente e per conve-
anienciaedo.ensino, poderão ser retirados os livros e as musicas •
nocessarios para a direcção e estudos das classes. 	 '	 •• • -•,

•-Art. -78. Será permittido tirarem-se cópias de Obras musicaes "
excepto daquellas cujos direitosede autor ou do propriedade
nraietice-listera.ria, o vedam. Das cópias só poderá) ser • inciime
biles 'as pessoas de confiança -do direc; or. 	 •	 ,,	 .	 .	 .	 ..	 .	 ..

• Em requerimento dirigido ao director, aquelle. qii ,
	 .

e.desejar "a : •
copia responsabilizar-se-ha pelos gastos; que correrão' por : sua •
conta'.

DO MUSEU E DO GABINETE DE PIlYsICA
.	 1	 •

• . • Art. 70. O museu destina-se principalmente, ao estude 'da_
historia da musica e da organologits musical; o gabinete 'de •
pbYsica ás experiencias acusticas que forem julgadas etecessariás,

} pele professor encarregatlo dessa especialidade. : e e ,	 , • „seu,
'Art. 8s). Não será pertnittide o ingresso nas salas do .museu

e no gabinete de physica sem autorizeção , do director:. ,.
OS alUrnI103 só p elerão fraga sutal-os quando acompanhados

dor professores pira objecte de estudo:

DI3P33IÇUS GERAE3

1‘1.3

Art. 81. Assistirão aos eXercicios praticos os alumnos que
attingiretn a certo grilo de adiantamento. 	 .	 •

03 minores de 15 annoe•e as alumnas de qualquer 'idade' pos
derão ser acompanhaMs por seus paes ou por pessoa que os -
represente.

Páragrapho nnico. Serão distribuidos convites pessoaei para •
O ingresso.

• Art. 82. Nas classes dos professores " de canto e de' inátru-
e mentos, quando houver conveniencia para o ensinos'os alunnbes
? ;poderão ter sómen to.dua.s lições por semana. -Neete eeso,"serão e'
• divididos pelos respeetivoi professoreS ens. - duas stürmak,"eU

...lande-se a .frequeneia, do seguinte modo : - compareeerãeS' ambas ".
•as turmas em uns .des dias de' aula e,,separadamente, `lide

; outros dous dias. • • . 	 •.

Art. 86. Fera. das :salas e °implanto aguardarem a hora das -
classes, os alamos o alurnnas pe,ralanecerão -ern depeudencias
separadas, sem se caininunicarem. Esta providencia disciplina

• será fiecilizad peles' inspectores o pelo porteiro ; e 'a-sua
transgressão importará o caneellamento inamediato da r neetri-

• cuia dos alumnos ou das alumnas que praticarem- a" Mesma I;
transgressão, devendo o facto ser communicado, no inesine dia;
ao Ministro.	 •

'Art. '87. E' prohibido promover, dentre do l estabelecimerito; • ,
subscripções ou representações de assigaaturà colleetiváSS 	 •

-Art. 8S: Os Prêmios concedidoa aos altunnos sãe's .primelro, .
segundo e terceiro, não Sendo permittido • addimonar-lhes -
nenhum outro qualificativo.

Art. 89. Só nos cursos que não forem auxiliados por ad-
j uut os Ou monitores,' poderá ter applicação o arte 20 do 'regula-'
mento. -
, Art. 410. Não pôde, sob qualquer pretexto ou respeusable

• lidaele de pessoa alguma, ser retirado do Institutos qualquer .

	

- move!, utensilia, instrumento, musica, etc. 	 e e. 'e I

Art. 91. 0 comparecimento dos diversos funcolonarios da
' klministraorto ao serviço nocturno será regulado pelo director,'

s que, attendendo ao maior, ou menor expediente, -poderá etigtr
s a presença de todos' diariamente ou permitiir que se revezem; e

porAurmas, no serviço. 	 " •'	 ;	 .	 ,
Neste caso, o empregado que, sem 'motivo justificado, faltar -s

ao serviço nocturno, nos dias.que o director lhe. designar, ;per-
derá; além da gratificação do dia, a dos ::cornprehendides • entre 3

este e o ultimo dia de comparecimento e justificando, _perderá só-
mente a dos dias para os quem, foi designado, s.

Art.' 92. 03 serventes usarão uniforme:.

DISPOSIÇÃO TRANSITORIA
'„-	 :•	 •	 .	 .

Art. 93. Os cursos de contraponto e • fuga e de
„
 coMposição

constituirão uma só cadeira, 0. cargo de um ,professor, 'com' oito
alumnos dos deus cursos reunidos: 	 ”"	 •.	 ri•	 :*

Rio de Janeiro, 12 de setembro, de 1904.— J.;1.,Seabra..
.;	 .

	

5	 3. ?	 .	 • ; ;";

Art. 83. Os alumnos novos só podem ser •definitivamente .
classificados depois 'de ouvidos em repetidas liçõas nas. respé e	.
ctivas classes. 	 -	 _

Art. 84. 03 aluemos serão distribuiclos pelo director nas 	 .?
versa': classes, podendo ser transferidos de uma classespara.

; Outra. em qualquer época do armo, 'independentemente, de
audiencia dos respectivos professores. •- •sse- • ?,- e.s s

•¡•.	 Art. 85. Os adjuntos e monitores em disponibilidade podem •,
ser aproveitados Dos eursos para os quaes os designar o .director, -Se- de aceersio com as snae.:aptidões..
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Expediente de 9 de setembro de 904
•

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi natifralizado.brazileiro o subdito lies-
ponho' Genaro Garcia Garcia. residente no
Estado. de S, Paulo .—RemetteU-se a por-
taria ao presidente do referido Estado.

.-- Foram no i-leaJos: -
sFrancisce -Saltes Corrêa Mouro para o

'1oear de delegado fiscal do Governo junta ao
Cobllegio Diocesano na 'Cidade de Diamantina;

O bocharel Joaquim Os*io Duque Estrada,
lente • interino de história universal o do
Brazil no lri tornatoe do Gyninasio Nacional,
para reger a mesma 'cadeira aio Externato,
durante o impedimento do effoctivo.

— Autorizou-se o director do Internato do
Gymnasio Nacional, attendendo ao requeri-
mento de Luiza Carmen de Oliveira; a con-
ceder ao alumno gratuito da 3. ano& La-
fayette Tapioca do Oliveira, filho da roque"-
rente, guiado tranferencia para o Externato,
na classe dos contribuinte.	 . •	 '

, Declarou-se:	 --s-seese-e~res-^"'"-t
• Ao 'director interino do 'Il'espicio'NoSsional
de Alienas, em, referencia ao officio de 25
de agosto riaido e em additamento ao aviso de
4.-eld mesmo natz, que, uão podendo ser pre-
fixada a quantia com que, nos termos do
art.:1,11 do regulamento em vigor, • terão de
concorrer para o seu tratamento os al:enados

a.d.mitticlos mediante autorização do Mi-
nisterio da Justiça,, Subsiste ° ' que foi resolvido
com relação' ao enfermo de quem trata
aquelle aviso;

'Ao director do Externato dó Gymnasio Na-
cional, attendendo ao requerimeato de Lu zi
Carmen de Oliveira e informação pro-
stada noo fficio n.109, de 3 do corrente inez,
haver este min isterio resolvido permittir
que Lafayetto Tapioca de Oliveira, filho-da
requerente e aluinno gratuito do Internato,
seja admittido naquello F,atornato como
alumno cuutribuinto, satisfeitas as exigencias
regailamentaree.	 ' •

teetriee,ouse ao Sr. Francisco Saltes
Corrêa Mouro, delegado fiscal do Governo
janto ao Collegio' Diocesano da ;cidade de
Diainantina. Eetado 'de Minas Geraeà, para
os devidos fins, á ;portaria de 9 'do corrente
rnez que o nomeia para oquelle cargo. 	 •

— Solicitou-se do Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas providencie afim de
qiue sejam deSpachados, gratuitamente, na
Estrada de Ferro Central do Brazil 146 vo-
luines a que se :refereM os conhecimentos,
ora"remettidás. era numero de quatro, con-
tendo camas destinadas ao serviço do Hos-
piciceNacional da Alienados.

'	 '	 •	 -

.*Ministerio da Justiça e . Negocios Inte-
riores-Directoria do, Interior-2 s secção—
Rio de Janeiro, 9 'dia'setembro de 1904.
• Communicando-vos que por portaria desta
data fostes nomeado do acordo com á artigo
366 do Código • dos Institutos Officiaes do
Engin° Superior d- Sochndario approvado
pelo decreto ,n. 3.890, de 1 de .janeiro de
1901, para o logar de delegado fiscal do Gio-
verno junto ao Collegio Diocesano da cidade
de -.Diamantina, • recommendo-vos scienti-
fiqueis ao . director do dito collegio que, na
conformidade dos arts. 362, '365 (3'382, n. 1,
dó -citado codigo,ocleve averbar na Caixa de
Amortização, em nome - dó CbIlegió Dioce-
sano,' ;Com a clausula de inalienabilidade,
as apoliceS constitutivos do patrimienio, de-
clarar o 'mine e a naturalidade dos admi-
nistradores do estabolecimento e da pessoa
a." Cujo 'cargo' está a 'direcção technica e e
Modificar , o :horario de accordo com o do
Gyánasio Nacional. • • . 	 •	 •

sOntrosimo declaro-vos que cumpre, não
sé t.alterar : as disposições do regulamento
daquelbe instituto, concernentes ã.s condiolies

para admissão. no sentido de ficarem do
harrnonraeocoai o que Prescreve o regala-
inen to do dito gyaraásio a respeito do as-
sumpto, orlas tambenaredigir o preceito da
parte Ilf, a. 1, do modo que não/ seja • pos-
sive' a applicação de penas não asirnittidas
pela legislação vigente.

Finalrnonte, cabeene s sienificar,vos que
a esuiparação não poderá; ser concedida
autos do decorrido o prazo de que trata o
paragrapho . unico do 'art. 36.7 do allodilo
codigo.	 •	 •	 • • .	 •

Inclusos rametto .vos exemplares do Codigo
de Ensino e do Regulamento do Gymnasio
Nacional.	 •	 ISaudo:o fraternidade.—Dr. J. J. &abra.
—Sr. Francisco Saltes Corrêa Mourão, dolo-
gado fiscal do Governo junto ao Collegio
Dioceeaao•da oidado c de Dianaantina, Estado
de Minas: Ceraes j

li'querimenlo despachado.	 , ^	 ,
Francisco Luiz Teixeira. solicitando nata-

ralização. --Complete o solto da • certidão de
casamento.	 ' •	 ;• 4

r— —• ' r -,:

Expulient,?..da 10 de setnnbra de 1904

• .`in RECTORTA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro . o subdito al-
lereVio Gari Bãr, de profissão ma.ritima.
! —Autorizou-se o director do Archivo Pu.
blico Nacional, em referencia ao officio, lie
?Ide 'age to ultimo, a disponler pela raspa.
etiva consignação da verba do mesma ar-
chivo '• âte a quanta do 425$ com a • anui-
Sição de diversas obras para a bibliotheca,
do dito estabelecimento... 	 .

•—Declarou-se : •
Ao director da Faculdade de Medicina da

ernreforencia ao oficio n. 581, de 19
de agosto ultimo. quo fica' apprava.do O cola,
tracto colebrado,' em virtude do aviso

-1:217. dcli dá dito inez, entro aquilo
faculdade á.° professor Manoel 'Lopes Roa
drigues para a piutura interna, do • salão
nobro e outras obras •no • edifIcio do mesmo
estabelecimento, de aCCorclo com a cópia que
acompanhou o alludido oficio ; 	 • .
• Ao delegado decai do Governo junto ao
Instituto de Humanidades de S. Francisco
de Assise para os' fies coavenientes, haver
este ministerio résolViló, 'do confórmidade
com o-art. 382, n. 7. , do Codigo de Ensino
em vigor, seja adinittido no estabelecimento
sob sua fiscalização, como alumno • interno
gratuito o menor .Antoilio Augusto. das
Neves, 'filho de Alfredo das Neves, satisfeitas
ás exigencias regulamentares;
• Ao delegado fiscal do' Governo junto ao
Collegio do Caraça; ein resposta ao oficio de
2 doocorrente, que , podem ser acimittidos a
exame na •segunda época; 'nàqUelle('C011égió,
os aluemos das ' .Escolas Dom fosco, que
estiverem _ nas Condiç3es do art. 10, para-
grapho único; dó rag^ulainento do Gyhanasio
Nacional,' bem as:sim 'aquellee que :tenham
brestado exameá nas mesmas escolas depois
de haver cessado a equiparação, .visto que
estos não ião válidos.-.. 

.-s-eReinetten-se ao l e Secretario da Camara
dos Deputados, em resposta ao officio do 29
de agosto proximo findo, ao qual acompanhou
o projecto n. 79,4e 1904, o em additamento
ao aviso de 23 de' outubro de 1903, Cópia do
parecer dado por Uma 'commissã,o nomeada
para examinar os ésboCetos, estUdOs e (nitros
trabalhos do finado artistaVictor aleirelleS,
que a viuva deito offiereceu vender á Escola
Nacional de .Bellas Artes.	 "	 •

—Solicitarairiase próvidoncias
Ao Ministerio da Fazenda, .afim de que

'pela Alfaaitlág-a. desta' Capital sejam -despa-
;chadaselivres de direitos, duas caixas vindas

1

do Hamburgo pelos vapores Assumcion e
Tucuman com destino á Escola 'do Mina's; -
instituto federal do °usino superior, orque--.
Oon tem . deus microscopios mandados vir.
directamente da Europa pela referida escold;'
f Ao Ministeria. da Industrio, Viação e•Obrae
Publicas afim do que pela - Estrada • de Ferroe
Central do Brazil sejam transportadas atas°,
estação de Ouro Peto as referidas caixas.o

1?eQuerirnentos despachados
Manoel Dias Barroso "Jonlor, candidato 4.-

titulo de agrimensor na Escola pulyteciinice,';
da.fahia, pedindo lhe seja permittala pro--
etar os exames Para a obtenção .daquelle •
titüle, conjánetaineuto com .os alUmnos mas -
iriculaioe na referida escola.—IndeferiK. ••• •
A' pretonção do' supplicante 	 ••oí
art..115 do regulamento. e	 -• .	 .

José de Moura Costa, Francisco de Moura',..
Falcão Costa, Manoel Lustosi de Freitas,.
Nilo Bezerra e Silva e Clodomir :Cardoso, o
alumnos ouvintes do,2 0 e 5e, annos da Facul--.;
dada de Direito do Recife, allegando não oci„.
terem matriculado por motivos extraoie9.S
Sua vontade o pedindo permissão para pre-
star, na primeira época, os exames daquelleá
ánnos.—Requeiram opport nuamente.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
• "	 •	 .

Solicitaram-se ao Ministerio 'da Fazenda os
pagamentos dae , seguintes folhas„ relativas a .
agosto findo:	 '	 '`	 •	 ess:" •

De 4a652$, pessoal extraordinário da. Direi,
etoria Geral de Saude Publica.;	 „ero
/ Do 216$500, jornaloiroe ao serviço do Museuf1-
Nacional .;

De 1:104660, .aluguel do predio °ocupado •
pela .mesma directoria ; • •
/ De 2:0735334, alugueis de casas oeictipadas`a
pelas delegacias de ssudo ;,' • 

De 9:37$500, pe;sual subalterno do Hos-
pital do S. Sebastião ; 	 • :o S.

De 66Oria, gra,tilicacão ao archivista
rino cio Instituto dos Surdos Mudos.' : f

,Requisitatom-se mais os pagamentos:es,.
De • 277$100, coinedoria fornecida aos, prns

sos do deposito da Policia em agosto findo;
i De 31l$900. despezai -mindas effeceuadas
em julho ultimo pelo administrador da Inse
'pectoria de Isolamento e Desinfecção; ..., 	 •
; De 1:217$920, ',despacho de diversos artiie
poos Consignados do estrangeiro 3.,•',Directoria
Geral de Saudo Publica no pericdo do joneird's•
a junho ultimo;	 •	 • .• •	 ,	 .-•

De 36$-S.00, despezas Smiudaseeffeetuadae.
pelo porteiro do Archivo Publico era aagoate„ .
findo;	 •

De 9:752$350, • fornecimentos feitos ena'
julho unira() á Inspectoria , de Jso/ornentoeb.
Desinfecção. '	• • -

—Solicitaram-se os ádeantamentos: o
Do 300$ ao almoxarife do Hospital do São .,

Sebastião;
; De 4:694300 'ao 'chefe de' secção' da' Dii.-eçe
teria Geral de Saude Publica para..pagamentó.'
de „folhas do pessoal :empregado	 D014-, •
fectorio;	 - •

De 4:665$200 . ao almoxarife do'Lúaretó.

da Ilha Grande para pagamento -"dce'pesooal;'.:
, De 10. :024$986 ao inspector interino :fio",

serviço . , dá isolamento e ; desinfeCção-,1pOra_
identico fim^

'De • '484$400 ao thesoureir'o do --Corpo -. de, •
bombeiros.	 •	 • '.•••

	

. ,•	 • • , :	 •	 ase
• . • ,— •

•Expediente  do dia 12 de setembro .de 1904#; .

	

DIRECTORIA' DA JUSTIÇA 	 •	 - -

	Deelarou-se: • • ,	 • 	 .	 , •
Ao commandante da brigada policial aiue.

a baixa de serviço do cabo de esquadras Ca-':
millo de Campos .e a do soldado Marcos José
de Araujo, autorizadas por avisos do .

	

.	 • . n `:.)* • •	 , •••	 S'S•
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corrente mei,: . devorão realizar-se do amor rdo
tom „a acta da -inspecção de saude • a. que
oram .. submettidos o não ,:nos -termos do

art. .187 do regulamento, vigente: . - •	 .
• 'Ao juiz fede,ral da secção tio Rio de janeiro,

afim •de fazer constar ao 1°,supplente do juiz
substito to na . comarca de Campos. que não
lhe pôde,ser .fornecido o Diario 0.ilicic:1 por
não consignar a lei de orçamento verba para
tal fim;

'Ao. procurador da - Republica, na secção de
Santa Catharina; rena -resposta ao Officio do
13 do mez findo, •que a Repartição Geral dos

-TelegraPhos já expediu as necessaidas ordena
nó 'sentido de ser facultado o uai) do- telegra-
pho ao mesmo procerador o a seus ajudam-
tes,' quando cm objecto de serviço publico
urgente': ;	 •• •	 ,	 '	 ••	 •
• — Solicitaram-se do Min isterio -da' Mari•

nha;- para os fins indicados, no art. 80 do
regulamentnannexo ao decreto n. 9.880, .de
7 ,de aliarço• do -1888; informações • sobro a
naturalidade . r do 'Marinheiro nulo:mai 'Anto-
nio Timotheo, 'falecido a bordo dó paquete
S: Salvador.	 • .

R,equerimento despachado

Dr. Joaquim Cardo de Mello Reis.—
Indeferido.e ,	. •

	

i	 e

'.13.0 *INTERIOR"'

Concederam-se ao lento da Escola, de Mi-
nas Dr. Francisco Vaia Erven 90 dias de
licença; com" o. vencimeato que lhe competir,
na fôrma da lei, para tratar de sua saudo.

,•;--Communicou-se ao presidente do Tribu-
nal , de Contas. •em refnencia ao officio
n.1:17, do .25 'de agosto ultimo, 'que o ama-
nuense effectivo da Escola Polytechnica Inno-
cencio do Drummond Junior foi substituido
polo amanuense interino 'Joaquim Siqueira
Netto por. lhe -terem sido concedidos, por
portaria de " ,25 de junho proximo findo, tres
mezos de licença, com" ordenado, =para tra-
tar de sua sande.	 • - •

.(4

• Requerimento despachado
Anaarylio Marinho Sette e, Camara„ pe-

dind0 validade, para a Matricula no • curso
dé pharma,cia, dos,exames de physica, chi-
niica o historia natural que prestou no , 50
anno do Internato do : Gymnasio Mineiro.—
Deferido. semento quanto aos exames do chi-
mica e do historia natural.

,	 •
DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

S.olicitara.rn-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos :	 •

• De 182$, comedoria : fornecida r ao TribUnal
dià Jury ; :	 ,••: .. •	 .
: De .109$700, objectos do expediente forne-
cidos • ern agosto findo ao 'Supremo ;
...De 44$, folha da gratificação que compete,
nó dito mez, a- alguns alumnos da Escola
Quinze. de Novembro	 •:.

De 446$555, fornecimentos as 'delegacias de
saudé nos mezes de julho e agosto findo . ; .

, De 8:089$311. -foro ecimentos i. dita Escola
Correncional'em"julho ultimo. 	 • ,	 . •

—Requisitou-se o adeantamento de 200$ ao
escrivã:o do Externato do Gymnasio Na-

•::	 s..	 .	 •.
=Autorizou-se a despoza,Cond as obras no-

cessarias no predio n. 95 da rua do Catfete,
oceupardo pela 17° delegacia policial. ;
-,- , —Providenclou-se para que seja etfectuada

ligação directa do 'apparelho: telephonieo
colloeado posto,.policial,das,Lara.ngeira,s,
sem' o-intermedio da estação telegraphica do
largo do Machado.

DIÁRIO DFFICUL - •
•n•••••n•n•n

DIRECTORIA GERAL DE •SAUDE PUBLICA

'Acene:aram-se os recebimentos .
Ao director da Estrada do Ferrei Central

do Brazil do officio ia 2..129, dpsta - data;
Ao ,sub-director de policia administrativa,

arehi yo o estatistica da Prefeitura' Muni-
cipal do officio n 2.595, de 10 do corrente.

—Solicitou-se ao director do Lyeeu de Ar-
tes e .0fficios permissão pára que ,a prova
escripta do coucurso do pharma,couticos
desta directo da-geral soja fita: em uma das
salas daquele estabelecimento.

— COIMMIDICOU-So: •	 •
: A director geral. da Contabilidade deste
tninisterio que o • Dr.- João ..Polroso 13arroto
de Albuquerque secretario desta directoria
geral, recolheu aos cofres ela thosoliraria. do
Thesouro Federal a quantia do 230$, prove-
niente da analyso do producto denominado
:Anoso!, de propriedade • do pharma.ceutico
V. Werneek Pereira, da Silva;

Ao Dr. Plácido Bathcisa e ao Dr.' Antonio,
Pacheco , Leão que . foram. deti gnados ,Tara
fazerem .parte .da mesa , julgadora do con-
curso para preenchimento de -dons logares
de , pharmaceiiticos desta directoria geral.

—Recommendou-so aos delegados dos 40.50
e 6° districtos • sanitários que Mandem effe-
ctuar rigorosas yisitas do policia e .vigilancia
sanita.rias,nos prodios das ruas I.Truguayana
n 85,America n160, Senador Euzebio ri. 35
o Sant'Anna, n	 „

—Re rnetteratn-ae:.
	

. •	 ,
Ao director gorai da. Contabilidado a contar,

n inapirta,ncia do 100$, proveniente.da col-
locação do vidros em uma armação do ar-
Chivo desta directoria 'geral em agosto
findó
; Ao procurador dos* l"oitô da Sande Pu-
blica. o auto do infracção . pelo qual foi
Multado em 10 $ Leen Çatalon. Calho coano
incurso na lettra 5 tio art. .135 do Regula-
monto Saiiitario ; •

'Ao inspector de saturo do *porto ao Estado
de Santa Ca.tharina "Lies talôea de cartas de
sande para o serviço das visitas rsanitarias
daquelle'porto ;' -•	 , -•-. .•

-Ao . choro • do LaboVatóriO Bacteriológico,
para, os devidos OffeltoS, n requerimento, dó
pharmaceutico 'Vicente Werneck.' Pereira
dá Silva.

• Éequerin2entos.,despachados

. • Francisco José atrela (8 0. districto).— De-
ferido.

Antonio Joaquim d-eraIdes (8° districto).—
Indeferido .

, Mini'tr1õ da Faündá,
. „.

LDirectoria do Expediente do nosour0
Federal

EiPEDIENTE no SR. DIRECTOR

Dia 12 de setembro de 1904 (:)

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N: 75- . Communicando-vos, para os fins

Convenientes, que o Sr.- Ministro, por des-
pacho do 9 de abril ultimo, proferido sobre
o objecto do vosso oficio n. 107, de 28 de
setembro do Mano próximo findo, resolveu
nomear ,Aliplo Alcidos do Carvalho para o
logar colloctor dás rendas teclámos em
Carolina. nesse Estado, autorizo-vos, em
obed-;ioncia ao citado despacho, a propôr col-
Pretor parko Muni rcipio ou distrieto de Santo
Antonio'de Balsas, ou confiar a arrecadação
nessa localidade a pessoa idonea, devida-
mente afiançada, nos termos do art. 30 das
instrucções do 21 de outubro de 1901. '

•(.,) -11 -eProduzidas ,por terem sido-publica
das com incorrecções,

1904 ".' •

—Sr. delegado fiscal no . Rio Grande - do
Norte :	 •	 ••	 • •

N.- 29,-Remetto-vos,-,para .os fins:coe- •
nien tes, o incluso decreto : de :27 • de 1 agosto
proximo findo, nomeando Virgilio Ropevides
Seabra de ,Mello para o logar de 2" , ~01- •

rario dessa delegacia. . •	 ...•„.„ •
, N. 30—Para que possa .ser approv rada,a .

fiança. prestada .por Manool Liberalino„ de
Oliveira em garantia da. responsabilidade de
José, Ricardo de . Sant'Anna,• administrador
dà Mesa de. Rendas federaea ,de ylossore, •• coe
Areia Branca; nesse Estado, Como consta dos
papeis que, envia atos ao Tribunal de, Contas
em oficio n. 13; do . 30. do junho cle,..1900;
recominendo vos, em obediencia ao despacho
do Sr. Ministro. de 31 de .agosto proximo
findo, qui) mandeis laVietr'.órittria "termo, : em
additamento ao de 23 do jmilho daquele anno,
nó piai ae. Mencione' que o fiador ,Se respon-
sabiliza, desde, o começo do exercido : do dito r
funceionario; como principal pagador do todo r
ó qualquer alcance deste ate o limite dá
fiança: e , que ficam salvos . os diráitokda
Fa •tenda sobre, os bensdo, afiançado, rió caso
dè alcance excedente daquello,lirene•-•',%.
• A esta acompanham os papei em queSta,„,,

- •	 -Dia
; Sr'. inspector. . da Car iia.de AmÓrtiaaçãe ;-

N. 09—Tranamittindo-vos à ineluSa -lieti: •
ç-ão em que Antonio Ribeiro da .Silva Braga,
allegando,ser. représeptalito legal de Figuei-
vedo Silva & 'Comp., cessióriaricia das loteriaa
em beneficio do Asylo do Mendigos .de Juiz
de ,Fóra «Protectora da Pohrezae; reclama
contra, ó facto .de . terem sido pagos a ..pecir.
Curador desconhecido da mesma firma juros .
das apol ices da divida publica depositadas no
Tiles Juro para. garantia.da. venda nesta, ,çae,'
pital dos bilhetes rospectiyos,” peço-vos, .,do
aceordo com rndespacho do. Sr.," Ministro; dê
26 de agosto proxinió ,findo;;.,que, presteis da
necessarias informações a respeito. • ;
• —Sr. presidente do Tribunal de .Coritas:

N. 172—Remetto-vos, para oa fina ,cianve-
nientes e rde accordo com o despacho dó Sr.
Ministro, do 29_ do , moz findo. e Jrciéesso
transrnittido condo anelo da Delegacia. Fiscal
em S. Paulo, n. • 188.2e .9 filé:Anho deste
amo e réfererite,á fiahça.préatada :Pelo Dr.
Lamartine, Delaindr0,Nógireira da. Gama em,,
faVer de ..Franclicia, de. Paula : Ortii,encar-
regado , da 'arrecadação das rendas federaes
arri Jacarehys.naquelle Estado:	 • ": •

'N. 173=Remetto-.vós, para os. fins, Conve-
nientes e em obediencia ao despacho do , Sr. •
Ministro', de 5 do, corrente; ,o incluso Pro-

cesso, encaminhado com o officio da" Dele-
gacia Fiscal do Thesoura no Estado de
S., Paulo, n. 194, de 10,do junho proximo pas-
sado e relativo á Liança, no" Va,lor,:de 360$,
prestada :por D. , ,Loopoldina' 'Adelina 'Leite;
em • nina caderneta da Caixa, •EConomica, de
sua, propriedado, para' .garántia - de, 'sua re- -
sponsa,bilidad6 e do -seus Prepostoano lograr
de agente. dó Correio de Itaquerd,'no refo,
rido Estado„,. • „	 •	 ,_. •	 ,

N.' 174—Em obediencia ao despacho do',.
Sr. Ministro, de 29 do agosto ultimo, remet-
to-vos, para, os fins convenientes, o'incluso
processo encaminhado com o oficio da Dele-
gacia Fiscal , do Thesouro no .. ,Estado. • de •
S .. Paulo, .n. 105, de 13 'do inesnaomoze rejas,
tivo:á fiança, no valor.de 100$, Prestada „por •
Odilon de Souza Vivas, em garantia -de sua
resPonsalailidade,..no legar do, , eacrivão 'da
Collentoria : das rendas fedoraea de Maralie,
no referido Eatado. : :,„	 „..,	 ,

N. 175—Renietto-voa, Para OS fina :couve-
-Menta -(23 ein obediencia, aõ despacho do
Sr. Ministro, do 29 de agosto ultimo, oin-
cluso processo encaminhado' como, oficio da
Delegacia Fiscal do Thesouro , , no. Estado AO
S. Paulo, n. 254 .; do 17.do mesmo mez
lativo 4 fiança, no v1oii do 1 z08% "'restada,

•
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•

por 'Francisco Martins de Toledo ,Piza, em
unia caderneta da Caixa Econornica; de sua
propriedade, para garantia de sua responsa -
bilidado no legar, de agente do Correio da

_yllIa do. Cordeiros; no referido •Estado.
N.. 176—incluso vos rémotto,, para os fins

convenientes rade accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 9 do corrente, o processo
tra,nsmittido com o officio da Delegacia Fiscal

•em•Sergipe, a. . 45, de s13 do .moz proxirno
passado o referente á fiança prestada- per
Condido 'Avelino Soares em garantia- da sua
gestão no cargo do escrivã,o da Mesa do Ren-
das da Estancia, no mesma.Estado:. .
• N. 17. 7—Do • accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 29 do inez proximo findo,
incluso, vos remettoopara os devidos effeitos
o ^processo encaminhado - com o' . officio, da
Delegacia Fiscalma Bahia, n. 100, do 13 do
mesmo mez e' referente á fiança prestada
por Manoel Estevão da Silva em garantia
da sua responsabilidade no cargo de collector
alas rendas feleraes de.Marahia• no referido
Estado.	 s	 .	 .•	 -
' • —Sr., 'inspector de Seguros:.•

N. 86 --e Para que informeis a respeito,
-conforme resolveu.° Sr. .Ministro,. por • des-
pacho de^ 9 do corrente mez, inclusos voSre-
metto.o requerimento e mais papeis em que
a - Companhias de Seguros Terrestres e Mari •
timos Brazilpede a expedição da respectiva
carta-patente.
..;•-r-Srs delegado fiscal no Amazonas:

. :' N..56—Remor,to-vos. para • os fins conve-
nientes, o incluso, ,titulo do 3 do • corrente,

- nomeando - o 34° escripturario da Alfam-
dega, desse Estodo, Nestor Albert, 'para
exercer, em commissão, o legar de escrivão
da Mesa de Rendas do Acresnesse • mesmo
Estadoa	 ,
o —Sr. ' dele-sado fiscal na Bahia
• Na .138—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 16 do agosto pro-
samo findo nomeando O bacharel Frederico
Ferreira Bandeira para o legar áe agente
fiscal dos impostos' de consumo na 2a circum-
scripoão desse Estado.	 . •"	 , •	 . .

•—Sr.'. 	 delegado fiscal em Minas Geraes:
-• N. 91-2-,Remetto- yos, para fins convenien-
toá:, os dons inclusos titulo de 26 de agosto
DI'OXIMO findo:nomeando Benjamin Franklin
kabello e Martiniano Vinhas do Mantes col-

• leetor o escrivao da Collectoria das rendas
federaes em Campos •Geraes, nesse Estado.

N. 92—Remetto-vos, para os fina couve-
nientes,o incluso titulo de 23 do soez passado
nomeando José Ferreira de Moraes, agente
fiscal dos impostos de consumo na 2 cir-
cumscripção desse Estalo.

—Sr. delegado fiscal no Piaully:
N. 37—Rernetto•vus, para os fins, conve-

nientes, o incluso titulo de .23 de agosto peo-
ximo findo nomeando Marcos Julio de Souza
Santos agente' fiscal dos impostos de coa-

- sumo na . 11 a circumscripção desse Estado.•
—Sr. delogado fiscal no Rio Granie do Sul:
N. 141a-Ein . obodiencia ao despacho do Se.

Ministro, do 3I sde agosto proximo findo, ex-
arado no • 'incluso • proCtioso, encaminhado ao
Tribupol•do Contas com o• VoSso'officio n. 'II,

•do 12 dó abril findo o 'relativo á fiança proa
sada por Antonio 'no:Moro -Alves Nunes, em
fávor miO •ésrissão dá, Sle'saile Rendas federaes
do •SabtO,Victoria do 'Palmar, posse Estado,
Pedro Amriarante Alvos' Nunca. recommendo-
Vós' inandeis intimar o dito funccionario para
ebrapletax a alindado flano, • que é 'de
5.20 como • se verifica do termo enviado
Per cOpiá, e não de - 3:000$, corno declara
a carta de sentença, da riispletiva espeniàliza-
Olo. podendo os: t, delegacia accoitar outros
bens --em . garantia ou • nova especialização

• do arnneovel eiferecido pc'a, difteronça de
2:230S100, lavrando. em qualquer hypothese.
•outro termo. com a clausula de ficar salvo 'o
direito da União sobre os bens •do afiançado.

• N. 142— ' Em obodiencia -aO despacho do
Sr. Ministro. de 30 do a,gost ultimo, ex
arado oro vosso tolegramma de 29 do 'mesmo
mez, autorizo-vos a adanittir pessoas•estro.-
nhas ao quadro da Rimada para servirem de
examinadores • no coaairsa de le -entrancia
que deverá realizar-se nessa delegacia:-

Desto: modo confirmo meu telogramma do
12 do corrente.

• Sr.. delegado fiscal em S. Paulo
N. 311 • para os devidos of7

feitos, o em cumprimento ao despacho do
Sr,' Ministro, do 30 do agosto ultimo, que o
Tribunal de Contas segundo commundeou
respectivo presideote em oficio na 310, de 23
do mesmo MU, julgou, em sessão . do ^ dia
anterior, idonea o suficiente a fiança, no
valor de 1:400:3. prestada por Adolpho Mar-
tins Stein em uma Caderneta da Caixa Eco •
nomica: do sua propriedade, para 'garantia
da responsabilidade de Emiti° Stoiu no •logar
de colleotor das rendas feiera,es em Capivary,
nesse Estado.	 •	 •	 • o

N. 312 -a Para que informeis a respeito,
Conforme resolveu o -Sr. Mmuistro, por des-
pacho do 2 do corrente, incluso .vos remetto
°officio. transrnittido com o da-Secretaria
do Interior e Justiça desse Estado, n. 300,
de 23 de agosto anterioroe em que a Camara
Municipal do Juudiahy• pede isenção do di-
reitos do material que a Empreza. Força e
Luz. daquella cidade, tiver de importar para
sua installação. • .

RECEBEDORIÁ DO RIO DE JA.N.EIRO

• RequeriMentás despachados

• Dia 13 de setembro' da • 1904

'Manoel Carvalho da Silva.Leal.— • Paga a
multado 20$, transfira-se.	 •

-Manoel Porto Junios.— Transfira-se:
Coronel Antonio Condido Salazar .—Trans-

fira-se.
Antonio de Souza Nogueira.— Idem.
Ernilia, Maria Bocchis.— Idem. ' •„,
Ida helena Monat.— Idem.

•Maria : del Carmen Noble Tens Mona.t.
Idem.'

:• A mesma.— 'Idem.
' Francisco Lopes Feroaz.— Idom.
, D: Brazilia da Silva Ferraz.a-- . Idem.

Helena Ida Monate.— Idem. 	 •
Joaquina Carlota Gomos Novaes Couto.—

Idem.
Amelia Luiza , dos Santos Guimarães.—

Ideia.
A Instituição Pia Assistencia dos Neces-

sitados de S. Caristovão.— Idem.
João EStOVOS de Carvalho.— Idem.
Jose Moreira da Silva.— Idem.. .
Bernardino Pinto.— Idem.	 -
Adolia Olympia Monat.—Idem.
Companhia Manufactora Fluminense.—

Archive-se:	 ••
. NIontinho ! José Corrêa da, Veiga,.	 Idem.

João Lopes da Costa Moreira. ao Satisfa,ç
a exigencia da Sub-Directoria.

Attilia, filha de Diamantina, de Araujo. —
Idem.

Margarida Ribeiro do Conceição. - -- Cor-
rija-se a numeração.	 •	 ••

Francisco Pedro Forte. 	 Provo o alie-
gado.	 f''	 •

Costa-Braga, Irmão Sc Coinp.	 Paguern
imposto em debito..	 •	 .

Manoel Sopiro Pinto.— Satisfaça a exig,en-
cia da Sub-Dirdotoria.

João da • SilVa Alves.—Idem.
• D. Maria. Condida de Oliveira Forraz e

outra.— Pagof, o, imposto* em debito, trans-
dra-se. •:• •	 •	 •	 •
•João Ferreira • Franca. — Senados os do-

cumentos e paga a multl, de 2.0$, trans-
fira-se. •	 •	 •

José Pinto.—Pagaaa multa do 20 trans-
fira-se.. ,

Antonio Dutra da Silveira.— Pago - o-im-
posto. eia debito o a multa de 20$,,. transfira-

. José Francisco França. — Soltados os do.-
cume•ntos; '1•3ccifique-se; 7 45	 •

- Inspectoria de Seguros
DESPACIIOS DO SR." INSPECTOR • 4

, Dia 12 de setembro- de "1304

Time Patriotic Assurance Companyas-Deve
ser feito em dinheiro ou em a,polices da : di-
vida publica federal, acceitas pelo seu valor
nominal, o deposito exigido Pelo- art. 23.de
regulamento arnoso ao decreto a. 5`.072;de
12 de dezembro de 1933...- ,;L - • :a. .44.

Concedida a autorização pelo 'Sr.' Mini'st'ro
d: Fazenda, expelida a carta-patente •cums
pridas as formalidades do registro e publi-
cação, poderá a companhia abrir agencias
em qualquer logar do paiz..sem .dependen-
cia do novo deposito, devendo ter uma agen-
cia principal na cidade do Rio de Janeiro,
com os polares mencionados no .art. 30 do
citado regulamento, e, nas capitaei dos Es-
tados onde lhe convier , tomar seguros, tuii
agente com os poderes necess brios para assu-
mir as rosponsabilidades que cabem á agen-
cia principal. ,	•	 -	 a•-•
• A • detoominação, em algarismo' preciso,

do capital destinado às operações ale 'se-
guros' no Brazil, deverá ser foita no, reque-
rimento em que for solicitada 'a ,autorização,
o qual deverá ser assignado pelo 'represen-
tante legal 'da companhia, • seja a-t propria,
directoria, seja procurador devidamente . has-
bilitado..	 •	 .o

, reserva de 20 e/s para ser empregada
em valores nacionaes, como exige o art. ,g.-11
do citado regulamento, sorá,, deduzida...dos
lucros liquides annuaes, apurados nas Ope-
rações realizadas nas Brazil, cabendo á In-
speotoria • verificar, á vista dos estatutos,
si as despezas a que se refere :aa supplicante
podem sor levadas em • conta ne. consti-
tuição do fumado de reserva.' • Este poderá
supprir os delicits nos annos em que :los
houver. '	 •	 •	 •	 -	 • os, '	 • -• .. 	 •

Dia 13
Mon Fire Insurance Conzpany,

Não pôde ser attendido o pedido, porque a
supplicanto ainda não cumpriu o despa-
cho do Sr. Ministro da Fazenda de 10 de
março de 1903, proferido em requerimento
transmittido á Superintoudencia de Seguros
Terrestres e Maritimos com o officio' da
Directoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral, n. 121, de II de novembro do mesmo.	 .
armo.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 13 do ' corrente, foi no-

meado, Aramar' Francisco •Rodrigues spara
exercer o cargo do c lépi ideia) e Itarate..,:de

.classo, 2 sargento, da' classe
ficos militares do • corpo doa . offichaes : :,in-
feriores da armada. • .•	 so;

, Requerimento. desPadactoS

Dia ••13 do setembro de 1004

j usta da: ConeeiCãci. =-rA apro-

sn&o cortidão'de obito sdeaseu marido e
habilite-se administrativamente.

IEnistcrio ,da Guerra
.,,--

Requerinten!o3 despachadoS •^,,
Dia 13 de etembrO- de 004

Major reformado Dr. Alexandre José
Soeis.° de Faria G tatrany, abono de tres
mexes • do . soldo	 indo fe i lo, em yistom:- da
i formauã ).	 .	 •	 o

;



sa asa
• -• 46W-C-1)11	Quar tasfaire.-

há Teixeira, 'de Carvalho, • offerecimento
Serviços _gratuitos, como interno, no

Hospital Contrai doExercito.—Indeferido. • . t
d'Aureo Loureiro de Souza: licença. Para

- Matricular-se na. Escpla,..„Militar do Porto
Alegre. -2 indeforidoS'ne's 'termos da lei
M. 1:220, de . 24-, de agosto do anno cor-

..
Andelia' Couásoiro Pimentel,

S•Versãosda pensão de meio 'soldo' do seu fi-
;:..; nado pae. 	 Requeira ao Minis terio . da Fa.-
sezenda..„. :• _	 •.•	 ,
ás. :Maria Julio, Guimarães Motta, entrega do

sau,filho ,quease ac'sa, internado no Hospició
Nacional de Alienados.— A requerente deve

,.. comparecer no Hospieio Nacional de Alie-
nados	 . .

1\linisterio da .. Industria i Viação
• '	 ;

:Directoria Gorai da Contabilidade
Requerimentos despachados

;:•• • Dia 12 de' . setembro 'de 1904
•

:. •• 'D. Maria Rodrigues da Silva, p3dindo os
favores. do montepio. ma qualidade de viuvo,
de José. Joaquim da Silva,. maehinistade

.:.14 classe da, Estrada . de , Ferro Central .db
.	 •	 .	 •

..ãl:)., • Francisca.,Regina, do Barros Vital, fa,-
;elido identico podido, como ..viusa, de jero-

.anymO Augusto doS Santos Vidal, conducto,r
• de trem de 3s classe da Mesma estrada.—

Prove quala verdadeira data do nascimento
'desuall1ha Arthalides—si 2 do março de
1895 ou 2 de maio do mesmo anno.

• D. Delfina Alves de Barros, ideal, na qua-
slidade,de viuva	 Raymundo Pereira de
•.,Barres, amanuense sla . Administração dos•Correios do District° Federal e Estado do

Rio do Janeiro —Deferido..	 .	 •	 .-
J.. a D,, Maria Candida do ,Lima, idem, idem,
_na qualidadqde-viuva 40 Ernesto Francisco
da Silva Lima, 44 escripturario da Estrada
do Forro Central do Brazil.—Idein.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado
:	 Dia 12 de setembro de 1904

.	 .	 ,
Honorina Rosa Xavier 13aPtista, pe -

• 'dindo uma certidão.—Certifique-se o que
constar. ..	 •

. •-
ADMINISTRAÇÃO" DOS - CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL Dó ESTADO DJ RIO DE JANEIRO.

• Por portaria do 13:do corrante:
• 'Foi exonerado, a pedido, do logar de agente

- do correia de S. Sebastião do Rio Bonito o
,cidadâ.'o Josino Luiz Machado.

• Foi considerada sem anão a nomeação do
cleladão Liudolpho Rodriguos Ferreira para
°legar de azento do correio do Vara Cruz.

Por titukado, mesma' data, foi nomeada
agesite do correio de S. Sob istião do Rio Bo-

. :luto D Maria Augusta Pinheiro Leal.

. NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas — Ordens de

•pagamento, sobre as quao> proferiu despacho
.,de registro. em 13 do . corrente, o Sr. Dr.
•presidente deste tribunal.

• s. Minigterio",la Industrias Viaçao o Obras
;- .Publicas — Avisos:	 -7.

N. 2.376, de 29 do agosto, pagamento de
:.452$330 a _Luiz Macedo.-do fornecimentos á

ireatoria Geral de Esta.tistica, em junho
ultime;

N. 2.401, de 39 da . agoso, idom de
1:255$120, a diversos,1.1cm, idem, em julho
'ultimo; :	 •	 .	 -S	 •
•N. 2.399, da mesma' data, idem de 211$. a

Luiz Macedo, de fornecimentos á Directoria
Gorai dos Correios, em . julho ultimo; •

N. 2.402 • da mesma data, idern de
30:40o. a Ai-minio Vieira ‘5,: Comp., idem,
idom, idem.	 ,

M. 2.481, de 10 do corrente, idem de
76:720$, á Companhia Edificadora,- de for-
necimentos á Estr -da. de Ferro Central do
Brazil, em agosto ultimo. • • 	 •

„. 1
O apilarai ho Clayton.— Cotia á

presença do Sr. Dr. governador. do Estado do
Pará o altas autoridades fodoraes e .estadoaes
o grando numero de'pessdas gradas, efibctuou-
se, .no dia 21 do moa •findo, na • cidade do
Betem, uma intoreSsante oxporiencia do
parelho .. Clayton, monta I o • na alvarenga
Ceara e destinado • ii desinrecção dos vapores
procedentes do portos infeccionados ou sus-
peitos•. ' •
..,No porão do-próis do 'capacidade de 13) to-
neladas, foram consoados saccos com -Café,
assucar, milho, feiji.o. arroz, farello, fardos
do alfafa, xarquo e fazendas de lã, seda o
algodão o duas cobayas.. 	 •

Movido o apparolho polo Sr. Dr. Ray--
mundo Vianna, abafo da 2a secção da secre-
taria do Obras Publicas, foram empregados
na desinfecção 50 •ki/os de enxofre, traba-
lhando o .apparolhol. hora .e 40 minutos e
apresmtando o seguinte resultado: as co-
bayas estavam mortas .e . os cereaes o tacidos
de lã e seda perfeitasnonto inalteravels. 	 ••

,	 ,„.	 .
O Cacaaxeiro Passamos para as

nossas columnas as seguintes linhas que ao
secretario da agricultura do Pará dirigiu- o
Sr. Dr. Gustavo (nitra, director do Insti-
tuto A,gronoinico • da •sliahla

Reportandome •d • caMmunie sção que vos
enviei ssb o n. 47, em 30 do maio proximo
passado, sobre os e >tidos ácorca da Calava-
ctria , Befhie.nsis (Einmpel), cabe-me dizer-vos
que, nos troncos de cacanoiros-ultimamente
remettidos para sea1 ultimados os estudos,
não existiam "absolu4arante vostigios
inesma fungo, mas de 'um outro nas cascas
dos referidos troncos.

ETie 'oati;O fungo é:uma especie totalmento
desconhecida entro . nós o nos paizcs que cul-
tivam o cacaueiro.

41eamma~~111

Não pertence á familia Dothideaceas, como
parecia a principio.

Estudo mis demorado permittiu a conclui,.
são de pertencer elle á, familia Spcerioidece,
de fungos imperfeitos.

coberta do pequenos sôros, ou tuberculos,

.„

. A sUperficie dos galhos e troncos estava

muitos dos quaes já abertas ;.havendo nelles •
uma fina camada de mycelio, septado, pouco
ramoso o do cor brumo-clara.
, Por dentro dos sôros ficam os espóros
-em quatro e, ás vezes, em cinco cellulas
clistinctas.	 '	 '

Não existindo na bibliotheca do ;Instituto
Agronomico sufficiente litteratura .por •onde
se pudesse estudar melhor o genero a que
pertence-o fungo em questão, , recorreu- o
Instituto ao notavel mycolos;dsta do -U.S..,
Dopt. of Agriculture, em Washington, que
o classificou. definitivamente, no gonero Do-
thiorella, não estando a especie determinada
ainda.

:Caixa . Econontlea o' Monte
cio Soce.orro- - Funccionon hontem em
S3SSà."0 ordinaria o conselho 114calasob 	 pre.a
sidencia do. Sr. Dr.- Alencar Lima. 	 .. •

Foi apPrOVada	 a' Cta da iSes-são4'.. anterior',
lido e despachado . tothO .expediento.

. Em 'seguida forain distmtidos divorsos as-
sumpf;os, sendo sobre •os. • ITICSMOS adopta:las
as competentes (10111)31,41)os.	 • •	 .
' O censelho fiscal . approvoa a' indicação do
Sr. Jose Augusto Pere'ira, de Castro para, o
eargo de -Gol recobedor da thes.buraria, con-
forme a proposta ao.thesouroiro;`é* nti vaga
par ' fallecimento do eilbotivo Ricardo de Mosnozá, • consignanio sso eni acta menção dy-
pezar pela morto do dito fiel.

.0sSrs. directoses Dr. Bandeira do Me/lo
Angelo do Mnaral. foram designados para o
°jubile e parecer sobre questges especia,es
sujoita,s de/iberaçb do conselho fiscal. 	 :

' ESto arenoso pert-,;nee á mesma familia
ç'-i 7uterioidece. •	 • •

E' o fungo em questão o causador dá morte
dos cacaueiros a que pertenceram os . galhos
e ramos examinados 1

Não podemos afirmar córn plena .óerteza,
até porque não se conhece até , hoje nenhum
iodividuo do gonero Dothiorelta vivendo
como parasita no cacaueiro. 	 • '•
• Ti'ata se, ptlrlanto, de Uma especie
deli-terno/lote nova-.. 	 , , ,	 - • •

Entretanto, nos galhos e troncos-exami-
nados, a superflcie estava lateralmente co-
berta por esta só ecoei° de fungo, não ha-,
vendo absolutamente nenhuma outra vege-
tação cryptogamica. •	 , • •	 .••

Nestas condiçõss, não se pócle. indicar, :com
certeza no reinitado, urr me16` • radical de
tratamento ; e, pois, tudo que se' pôde dizer
ou aconselhar, é que se faça no sólo uma boa
drenagem o se diminua a sombra que os ca-
caueiros projectam reciprocamente,' afim
de se modificarem as eondiç'ées • propicias á
vegetação deste e de qualquer-- outro fungo.

O afastamento sulficiente das arvores para
que se não toquem os seus ramos, 'quando
ellis forem mais annuosasa e uma Oda, em
secç:io niticla, dos galhos atacados,. são pro-
videncias do maxima importancia; mas o
tratamento directo neste, como em centenas
de casos de Invasão das arvores por fungos
diversos, consiste na pulverização de toda a
folhagem por moio do sulphato do cobre,
isto é, pela calda' boldelera. a mesma que se
applica aos vinhedos atacados pelo mildiá, e
cuj) modo de preparação é muito conhecido
já entre nós.

Para que a calda attinja a altura.: das , ar"
vores ha, hoje. apparelho especial,' que se
vende nos Estados Unidos e de que fazemos
uso aqui no Instituto no tratamento dasmans
guelras, larangoiras. etc.

O apparelho consiste em um tonel, tendo
dentro tuna -bomba, assente sobre duas
rodas, com um tubo de borracha vulcani-
zada, terminado por um duplo bico do Riley,
dirigido por uma vara de bambii. São as fo-
lhas pulverisadas nas duas páginas, poden-
do-se, com uma broxa, antes da pulverisa-
ção, pintar os troncos e galhos ,mais gros-
sos.

Não ha outro meio de -impedir que os fun-
gos, seus espeoros, SJ desenvolvam, na super-
ficie da casca. • •

E' o que podemos dizer,ao menos, por ora,
com relação ao Dothiorella &seu tratamento;
sendo certo que este seria melhor estudado na
propri(1. kniatictfick.

• •	 ,••

Setembro — '1304
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. evoeiro alto

-
-	 .	 .:1 •	 -

Novelo° termo baixo
Ne-Veeiro tenuo baixo

Dm
-

' E
N

NE
"	 Pl•

, SSE

. Bete2"171
Calina
Itaingem

Muito macei
Regular

13141aoeto
Muito fraco

•	 lucerto •	 ..
7

'''	 Doí%	 '•
tucano

3	 .
Muito b-tu

Bom.

-
-• -
20.5
21../.

: 24.0
20.6

•	 21.2

-
-
10.0
13.8

014.0
9.2

10.9

- -
15.15
17.8)
19.40
18.4o
43.0.

Elo Orando 	 '65.08	 16.2 10.09 811 .1 M4i r. nublado klom	 ' - SW Aragem Bem 47.6 13.9 15.75
Cordoba x 	 763.00	 19 0 3.7. 23 O Limpo 1 - E Regular ? 24.0 0 9.0 16.50
Kozario x 	 1 ' .	 .	 ,

"
. .

Mendoza. x 	 -54.27	 14.0 6.75 5 , .0 Qrsasi limpe	 . ? s' .Aragcm . 15•0 . 7.0 11.05
Buenos Aires x 	 762.00	 15.0 8,61 68.0 19nipo	 ' B - m N sk' - 'tragou.- - Bem i .0 11.0 13.00

.. 	 	 - -

35.03

2.80

Nata: ao meio-dia - Na Capital o tempo se conservar variavel.

Na Parabyba pela madmoada de hoje choveu paastigeiramente.
. 'Em Macete boje pela manhã chuviscou.

• Fia Parauagua chuviscou hontem a 'tonta.
As observações com este sinal (x) saci de herdem.
AVISO - As notas de previna:o do tempo siso yaltdas durante al 28 be,43 seri U ..94, a contar da hora indicada no mapa.



ALFANDZOA DO 110 Dl

Renda dos dias a 12 de se-
tembro de 1904 	

idem do dia 13
Em papel... 	 174:1933800
Em ouro....	 '60.951$218

em igual periodo de 1903..

JANICORO

1,989':247$063

235.1453084
. -

2.224:3928147
_

2.227:7188625

RICIDIDORLL DO /USADO DR MENASOZBAIS
NA CAPITAL FIDERAL

Renola 'arrecadada no dia
13 de setembro do 1904.	 :33:8338159

Idem dos dias i a 	 397:452$898
-

Em igual periodo de 1903	 313 548$185
Z.	 '
RICRBIDORIA DA . CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 13 dd setembro de 1904

Interior 	
Consumo :

Fumo	 ..	 4:185$000
Bebidas . 	 	 1:2193000
Phosphoros...	 6.000000
Calçado.......	 1:0114000
Perfumarias...	 1508000
Especialidades

pharmaceu -
ficas t - 	 	 5263000

Conservas.... •	 1 :250$000
Cartas de jogar	 2883000
Chapéos ......•	 9208000
Tecidos 	 	 • 14023000
Registro 	 	 100$000

Extraordinaria
Deposito ..
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 12 de setembro
de

18:4358647

17:050000

4:1438995
5168000

1:2478359

41:3938001

703.2268369

Renda de igual
1903 	

744:6198370
de

742 8698204
pe rio do

Diferença para mais;..	 1:7508166
/FIM,
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MARCAS REGISTRADAS

The Dried 31ilh Company, Limited, esta-
belecida em Londres; Inglaterra. apresenta a
marca supra que consiste n palavra. Galak.

, 'Esta marca, sorvo para distinguir leite seeco
e productos • semelhantes, para uso como
alimento, de fabricação da companhia depo-
sitante: Rio : de Janeiro, - 23 de abril de 1904.
.- Por procuração, .Tules Géraud, Leclerc
& Comp. ( sobre uma • estampilha de 300
réis ).	 • .	 •
, Apresentada na secretaria da Junta Com-

- morcial da Capital Federal, ás 12 horas o 30
minutos de 23 de abril de 1904.-O seara-

, tarioaCesar de Oliveira.
Registrada sob n. 1.344 por despacha da

JunSa. Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar. 6$600 . de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de setembro
de 1904.- O secretario, Casar de Oliveira.
(Ao . lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial,)	 . „	 •	 ••

• N.,.4.0€14
Alberto de Magalhães &.Comp., estabele-

cidos á rua da Alfandega n. 17, apresentam
para registro a marca acima coitada, con-
sistente -em • rotulo rectangular, do &Sr Va-
riada, ..guarnecida de filetes pretos, tendo o
nome Colorante Estrella para manteiga na
parte superior, seguindo•se a descripção do
modo de ser empregado o logo após os dizeres:
.Nao se deve expor •ao sol. Alberto de Ma-
galhaes & Comp. Successozes dos successores
de Klingelhoefer & Comp. Rua da Alfandega
n. 17. Unicos importadores. Rio de Janeiro.
A referida marca é usada em todo e qual-
quer vasilhame que contiver o Colorante Es-
treita, do commercio do supplicante. Rio de
Janeiro, 28 de junho de 1904.- Alberto de
Magalhaes & Comp. (Uma estampilha de 300
réis inutilizada.)	 .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora- da
tarde de 28 dejunho do 1904.-0 secretario,
Casar de Oliveira.•

Registrada, sob na 4.034, por despacho da
Junta, Commercial, em sessão do hoje. Rio de
Janeiro, : 5 ' de setembro de 1904.a- O soare-
:tario, Cegar de Oliveira. Quatro estampilhas
n9 valor total de 6$600 iuutilisadas. (Estava
o 'carimbo da Junta:)

,
• N.-

• Alberto de Magalhães & Comp., estabele-
cidos á rua da Alfandega n. 17, apresentam
para registrara marca .acima Ninada, con-

,. sistenta em . um rotulo rectangular, de côa
variada, guarnecido de filetes pretos, con-
tendo o nome Colorau te Estrella para queijo
na parte esaporior, eguindo-se a explicação
sobro o aeu emprego e logo, após os . dizeres
Nac.) se devd.expor, ao sol. Alberto de. Maga-

•thaes &Co»zp., successores dos successores de
KtnigeMoefer & Comp.. rua da Allandega 17.
unicos importadores, Rio . de Janeiro. A re-
ferida marca é usada em todo e qualquer

, vasilhame que contiver o Colorante . Estreita
do pommercio dos supplicantes. Rio. de h,-

, neiro; 28 .de junho de 1904. Alberto de Ma-
agalhães 8: C. (Uma estampilha de 300 réis
inutilizada)	 •.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
• inercial . Capital Federal, á 1 hora da
tarde da 28 de junho dG 1004.-0 secretario,
Casar de Oliveira.	 .
•...Registrada sob n. 4.085 Por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 5 de setembro de 1004. latavain
quatro estampilhas no valor total de

„6a600 inutiLzadas e o carimbo da Junta
Commercial.

idIsTP4 • PÚBLICAS

-EDITAES E AVISOS.
Côrte de .ttppollavão

Faço publico que Os julgamentos das ap-
pellações crinses .n . .946, appellan tc, :a Fa-
zenda Municipal. appollacl is, Paschoal Mon-
teiro Rodrigues & Campa n. 997; appella ate,
a Fazenda Municfpaaa appelladoa Antonio
Fidelis; n. 1.005. „Kapóllanto a Faz fada Mu-
nicipal, .appelladó Francisco Marques ; terão
loaar. na sessão da Camara .Criminal do dia
16 do corrente,' ou nas seguintes. Secretaria
da Córte de Appallação, 13 de 'setembro de
1904.-0 secretario, 'Evo.riáo da Veiga Gon-
zaga.

•
Policia do lilidàrieGo Fetlera,1

f	 r	 •

Pela Secretaria da Policia da District() Fe-
deral se faz publica, para conhecimento 'das
interesados, que, tendo D. Florence
sucessora da extincta firma do Louis Leib.
requerido a restituição das a polices que cora;
stituirain a fiança da referida firma, que foi

estabelecida á rua Barbasa. de AlVarenga
n. 4, com escriptorio de empresemos sobre
penhores, devem os respectivos mutuarlos,
que .tenham -qualquer reclamação .a /azar,
apresentai-a nesta repartição, no prazo de 30
dias, contados da data deste edital.

Secretaria da Policia do District° Federal,
10 de setembro do 1904. - O • secretario, e
loa° M. V. do Amaral.

- -
Directoria: Geral de !Mude

Publica,

Do ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, arren-
datarios ou os seus procuradores. dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que •lhos foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua João Alvares na. 2, 4, 8 e 12.
Rua Senador Pompeu n. 155.
Rua da. Saude n. 175.
Rua Dr. Carmo Netto n. 159 (prodio

estalagem).
Rua Dr. Laurindo Rabello n. 19.
Rua Valença n. 22 (casinhas).
Rua Valonça n. 43.
Rua Baila de S. Joaa:) n. 127.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio do Janeiro, 4 de setembro de
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Sa.ude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou os seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe Sas.
cimento das intimações que lhes foram faltai
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei :

Rua da. S usde na. 177, 219,e 221.
Rua Senador Pompeu n. 123.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio de Janeiro, 10 do setembro de
1901.-0 secretario, Dr. J. Peclroso. .

CONCURSO DE DHARMACEUTICOS

De ardem do Sr. director geral convido
todos os candidatos abaixo mencionados,
que se inscreveram para o concurso . de
pharmaceuticos desta repartição, a compa-
recerem, no dia 15 do corrente, ás 2 - horas
da tarde, no edifica) do Lyceu de Artes se
Officios, afim de effactuarena a prova asna-.
pta do mesmo concurso:

Candidatos inscriplos

1 Joaquim Rodrigues das Cotias. •
2 Genulpho Freire da Fonseca.
3 Carlos Alberto Leão de Aguai°.
4 Henrique Leal.
5 Sindulplin Melibeu

•chilles de Faria Lisbea. • e.
7 Dolphino de Oliveira Cintra.
8 João de Oliveira.
9 Manoel Bepasta Leone.

10 Licinia Lyrio dos Santos. .
11 Noeor do Lago Galvaó. •	 •	 -12 Manoal Fernando de Paula Bastes.,
13 Haltor Pinto da Luz e Silva.
14 Jade Olavo c:anulas e Silva.'
15 Paulo Joaquim de Oliveira. • .

16 José Ferreira Passos.
17 .14o Bustamante.
18 Henrique Vieira de Araujo.
19 José de Carvalho Dei Vecehio.
20 lanygdio Guimarães Cotia. -
21 Octavi) d'Ornellas Damond alilanez.
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CONCURRENCIA PARi , 'A cOmàtÁ: D51. ..1.;ÀNCHA

	

,	 •	 •
e (FRANCISCO GLYCER/0) ENCAI:IIADA.NdfiRA-f

ICRE ;DA: OAMBQA. ' ONDE , PÔDE SER EX-

AMINADA	 -

•,-DO dera dó Sr.' director' geral,' faço fpu-
-tolice que,' até cedia'15 do mez • • de setembro
proxime"vindoure, á 1' hora e dai tarde; serão
recebidas propostas, ma , secretaria desta re-
partieãoe para compra ,da- lancha Francisco
'Glycerio, mas !condições em que se achai com
o,:casco; c caldeirai machina • cle' 'Alta e- baixa
pressão, ete. •; •em ! mão estado de conser-
vação.	 •	 .
• AS propostás, eitos em' duplicata, éscriptu-
radas a 'tinta preta, devidamente senados na
printeirá ,via, ',datadas e assigaadOià; • deverão
conter,eseripta , por extenso e mia algarismos,
a quantia, offereeitlà pára Oéquisiçao da dita

0 peolionente:se‘ obrigará' á retirar á lan-
cha'do referido' têaplehe dentro tio prazo de
,i5, dias. contadós'da'data da acceitação da
propos ..

.Para garantia de , Sua offérta,O' proponente
r#4 'ina.t.liéáàiiéaria desta ' returtieãe, o 'de-
¡ip,Sito,Poi° Meio de uma, caução de 50$;:que
reverterá" ' Fazenda Nacional no' caso 'de
falta 'do cumprimente da i'espectlea"pro-
posta'.	 • •'

'Reparttção'; Geral dcia
graphos

i•
.e Rio de 'Janeiro, 31 de a,góSto 'de. 1904.—
guclideaPerepse,,vice-director. „.	 (.
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arroormrawrom.—M

„22 LourivaliMilatiez`-Machado,
r•n-23'Dermeval de Oliveira. -

	

24 João Rodrikdesda) Silva Chaves."	 -*
4x25'Deta.vio Gaivão.- 	 	 --
02fl` Oetavio lAlves; Barêoso.	 • •-",' 	 •	 ?. f

)'Rio de JanOird:; ' Secretaria; 'da); Directoria
eral de Saude Bublica,'14;de setenábro e-

w•1904.— O secretario;Dr. J.'Pedroso.

Theaouro Federal
.)	 , . ,fn EMPRESTIMO DE .1903	 •.	 .

s "	 Obras 'dó Porto 'do Rio 'de 'Janeiro.

Os possuidores de .cautelas do eniprestim
• deei903 1, ge,e3onvida4ps a, viiekThesouraria

da,s ,11,1¡OrO,s a tnanhãe,á$, 2 da tardd,
a partir do dia 12 do corrente, afim ,de suli-
stituirem aquelles ;titules pelos . definitivodl

l ip Directoria ( de Contabilidade do.,Thesourn
1. 'Federal, 9 de setembro • de 1904. — F. F.:dp
• Costa Junior.•

.	
•	 •

I.
Recebedoria', ; do RIO . de; 4.	 .

4• : '4 ;0•-•ii r aanelro , n . - 11

• •	 È

s 'Dá "É	 t	 • ,I	 e o em o	 r..": troe or. Atormó, é
Sr:" r . 7oãd'Frané igen SOreelloS,

r;dii.hôtor;=preSidente. 'da ` dompenhia Geral* de
'Ser'viço. Maritinws:' para allógar	 que for
Ne interesse de; mesma eenapanhia, 'dentro dp
tiprozo de oito dias; sob f pana . revelia, .4
„denuncia dada'peló Eè:,''Joaq" Francisco Rego
v'Dutra !contra': a, allndida coáap,anhia per.
''negação* do imposto ' de transmissão de, prot
priedade.

—
t„Alfendega do Rio de;',Jáneir

EDITAL COM ,PRAZO DE 30 •DIAS. ;
Pela Inspectora desta alfandega Se fa

publico que, achando-se as mercadorias com.
4„Udas nos volumes abaixo menciona los, n4

caso de serem arrematadas, para consumo;
hps seus denos pu consignatarios deverão de3.
pa:chal-a's e retirai-as no p azo de • 30 dias;

(.sob pena do, findo este, serem vendidas , por
àiia conta, nos termos do tit. 5 0; -cap. 50 • da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes. fique direito de allegar contra os
effeitos desta ,Tenda.

ARMAZEM N. 10 	 t
RB: 8 caixas ns. 65/72, vindas de Marselha

, no vapor francez Poitou, consignadas a Ray-
mundo de Bittoin.

T: 1 dita	 1.	 , •
S—S—S: 1 dita n. 4.500.
M—R: 1 dita n. 4.130, vindo de Ham-;!

burgo no -vapor allemão Machlenbourg.
BS: 1 dita n. .264; consignado a C. 131

Cross.	 é

SMC: 1 ditam ,. 1.491.,
• TC—IO2: 1 ,dita sem numero ; vinda de

Bordos no'irepor‘franéez 'Cordillère. Todos
estes volumesedescarregados em fevereiro
de 1904.

Alfandega do Rio do Janeiro, 13 de se-
lembro-de 1904.—Pelo Inspector, Francisco
Manoel Fernandes,, ajudante. .	 - •

;Minis terlo. dá Indnatria,.Via7
ção e Obram' Publicas
DIRECTORIA GERAI, DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. Ministro, convido o Sr.
Joaquim Condido de Gouvêa, amanuense da
Secretaria. de Estado, com exercicio nesta

':.Diretoria Geral, a apresentar-se dentro tio
.30 dias, • a contar desta data, sob 'pena de
, demissão por abandono de emprego. , '' 1
__Directoria Geral da Industrie, 1 de, setem-
bro de 1904.—Soares 	 (.

EDITA ES
:;É,i n 	 •	 • .n 	 ,

IrribUnal 'Chin tb Criminal

CÂMARA COMMERCIAL •

•De leitaçdo ' cám 'o - prazo de' '30 dias,' aos in-
'teressados; 'ladra dentro daquelleprazo, que

éórrerd ent'cartória,koS termos do art. 125
• •N lei n. - 859 de 16 de agosto de 1902, di-
' ierem" sobre pedido de rehabilitaçdo de
'fallèricia 'que fez Romeu Miguel Ferreira.

•"O'Dr.-Erteas Gaivão, juiz da.Camara ' Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal do Dig.
tr:cto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como. .por parte, do Romeu Miguel For-
reire; me foi dirigida' a pctição -do teor se-
guinte. Petição: Rim. é Eim ..- Sr? Dr. Enéas
Gaivão, juiz da Caieira Có:nmercio.1------Romeu
Miguel ,Ferreira, .concordatacio, vem, em
termos de direito e com o documento que
offerece, requerer a V. Ex. que sejam
observadas as iSrescripções determinadas em
lei, 'Ilubindo es autos á conclusãode , V. Ex.,
afim do ser''ô supplicante julgado' rehabiii-
todo. correndo coutca elle todas 'as inter-
dicções legaes, produzidas por effeito da de-
Cla,ração da ttllencia. •Assitiv.pois; o suppli-
Pante E. deferimento. -Rio de Janeiro, 16 do
à.gesto do .1904:.—:•Romeu Migüel Ferreira.
(Estava :senado). Despacho: A. Sini. Rio, 14
de agosto do 1904.— E. Galtuzo. Ein virtude
do que, se passou o presente edital, pelo qual
são citados os interessados, para, dentro do
,praze de 30 dias, que correrá em cartorio,
• noslermos' do art.' 125 da lei; n . 859. de 16
de agosto do '1902, dizerem . sobre o páditlo do
Tehabilitação de fallencia que 'foz' Remeti Mi-
guei E, para constar, Passaram-se
este re mais deus de igual teor, que serão pn-
,blicados e afiliados na fórma da lei, pelo
'porteiro dos auditorios, que,de assim o haver
'cumprido, • lavrerá 'a competente certidão,
para .ser junta 'Oos autos. Dado . o passado
nesta Cidade 'do' Rio. do *Janeiro; aos 19 de
agosto do 1904- 'E êu, João do Souza Pinto

' Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De convocaçao dos 'credores de Candido rcrAn.
tes;npdra . se, reunirem nas' -kala das audien-

1,3Cids deistejtiizo,• 'tua -clos-Invalidos e. ;108,
no dia 14 de setembro do corrente"anno,

• d 1 hora da tarde, para dizerem sobre
i• a' ,bêrificaçãO dos creditos, e, estes';appro-

Vades,' ouviram a leitura do , relatorio • do
•1 syndico provisorio, 'deliberarem sobre'. cOn-
- cordata, 'si 'for apresentada it - respectiva
'proposta, ou' formarem contracto de unido,
'elegenclp-se .:-um , ou J ' mais f áyndiCos -, -e;•Unict

.1;. Co'ilmisátto' fiscal édmpbstd de dodiniernbros,
, que	 os bens' da massa, na Orfila
abaixo•'	 •	 • 

:ç	 r	 .	 s• • 	 •••.	 '

.; .0, • P,edro;do Alcati tara. Nabuce de Abren ,
juiz da -,Camaro.Commercialr,do Tribunal
Civil e Criminal :do Districto Federal,,ea
.; .. Raz e'saber aos que.,o -, presente. „edital
virem: que. por esióju,izo e .,Car,torio doreaOri-
Vão , que, este subscrá•e,. processaawse, os
autos de ',fa.ilencia de Candido ,d'Antes, esta-
belecido ,tiesta Capital, á rua Sete- de Setem-
bro n: * 88 , ora por Parte do; Syndieb
'Serio 'foi-lhe .dirigila . a.Petição do: teor ,se-
;Otite: • Exin.' Si".; pr;istàbuco *clo:*'AbreU,e'e0
syndico ProtriSOKe	 falleticia • de,Ca,ndido

•d'Antes, , nós autos ;:respectiyos,,tendo'?.de
•seproceder á; avaliação dos bens, Oxarnóran
livros,S bom Como do se apresentar parmer
'sobre as causas 'da; Tallencia,: vem inçiicar
,para perito o Sr. Josê de Campos Freitas,
'para o que requer à ', -approvação do Juizo.
'Nestes ' termos e; • pedindo desde já,'a • csonaro-
cação' dos' credores, 'o supplicante pede dere-

• rimento. : Rio do janeiro, 26 de julho' de 1904.
"-Luiz Augusto Furtado de Mendonça: (Estava
legalmente sediada.)'Despacho: 'e • no-
-meio perito o Sr.: . Antonio Carlos Ferreira da
Silva. ; Rio, 26 de julho do ,1904.eeNabueo der
Abreu. Em 'virtude' do que'passou-se o pre-
sente edital, pelo teor do qual são convocados
os credores da fallencia de Candido • d'Antes,
para reunirem-se na , sala das audienoiaa
deste juizo, no dia 14 de setembro „ do ;ffl.0 e--
rente anno, á 1 hora da, tarde,.á rua aos ii41. -
lidos •11. 108, desta . cidade, onde funceiona ., o
Tribunal Civil e Criminal, afim de ver. fico rem
os credites, e estes apprevados, assistirem
leitura' do relatorio do syndico proyieoria,
deliberarerasobre concordata, I si Doe opte-
sentada a respectiva proposta; ou formarem
contracto de união, elegendo um ou ,mais
syndicos e uma. commissão • fiscal, composta,
de. deus membros, que liquidem os bens Aa
messe; arbitrando-se desde logo aos syndlcas
que forem eleitos: acommissão a que tenham
direito pelo trabalho com a liquidação da
massa, que deverá ser feita dentro do prazo
que pelos credores, na mesma .rauniãe,.. lbea
(ar mareado ;ficando citados pelo presente
edital todos os credores por. titules Q abri-.
gações ao portador para dapositel-os en4; :pa-
der do syndico provisorio,.dito Luiz Augusto
Furtado de Mendonça, até does diase. pelo
monos, antes da, reunião dos credores ora •
ponvocada, sob pena de não. serem admit,
tidos. nas discussões edeliberaç5es, nem. serem

•a,ttendidos para o calculo da maioria; adver-
tindo que os credores'poderão comparecer
per si; seus p roce ra ieree • ou • r jpresentah tos
legaes,'na fôrma dos . arim. 47 e aeuSpara-
graphos da lei 1). 859, de 16 'do 'agosto •do
1902, Q 260 e203 do regulamento u.' 4.855,
de 2 de junho de 1903; e não comparecendo,.
4 revelia se precederá como for de direito.
E para contar, passaram-se este o outros de
Igual teor que serão: publicados e afixados,
na fôrma da lei. Dado e passado nesta
pitai Federal, aos 30 da agosto do 1904:
Eu, Antonio Lemos liemingues, eserivão
subscrevi, —, Pedro de .4P:untava Nabo, de

1Recebedoria do Rio de •Janeiro, 13 de se-
tembro de 1904. — Pelo sub-directorr, Jod•
Rodrigues 'Lima. ¥ . 1 ,' I

...	 ik	 ., ,S	 .:. :-	 .,,' 	 , : '	 , 	 ,,	 • 	 , t	 ` !	 , , ,( • 	 /

Jugiorl escrivao,'e subscrevi. —En as GaliuT. 1 ikemet






